
MUNICÍPIO 
TERRA RICA OA HUMANIDADE 

DELIBERAÇÃO 

_5.34- MAPA DE PESSOAL PARA O ANO DE 2025 -APROVAÇÃO. A Câmara Municipal 

deliberou por unanimidade aprovar o Mapa de Pessoal para o ano de 2025. Mais 

deliberou por unanimidade submeter à apreciação e aprovação da Assembleia 

Municipal o mapa de pessoal e o plano Anual de Recrutamento, elaborados de acordo 

com o novo organograma já aprovado, considerando a proposta do Senhor Presidente 

da Câmara Municipal de 21 de novembro de 2024, para a qual se remete por economia. 

M ais deliberou por unanimidade solicitar autorização à Assembleia Municipal, para que 

o preenchimento dos novos postos de trabalho, bem como dos que venham a ficar vagos 

durante o ano de 2025, e o respetivo recrutamento, possam ocorrer ao abrigo e nos 

limites do mapa de pessoal aprovado, de entre candidatos com ou sem vínculo de 

emprego público, ou com vínculo de emprego público a termo. Considerando a nova 

organização dos serviços decorrente da aprovação do Regulamento de Organização dos 

serviços do Município de Ponte de Lima e respetiva estrutura orgânica, na sessão de 27 

de setembro de 2024, da Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, de 

13 de junho de 2024, a Câmara Municipal deliberou por unanimidade solicitar 

autorização à Assembleia Munici pal, para o abono de despesas de representação aos 

titulares de ca rgos de direção intermédia de 2Q grau, no montante fixado para o pessoal 

dirigente da administração pública, através do Despacho Conjunto n.Q 625/99, de 13 de 

junho, a que se refere o artigo 31Q, n.Q 2, da Lei n.Q 2/2004, de 15 de janeiro, na sua 

última versão, em conformidade com o previsto no artigo 24Q, n.Q 2, da atual redação do 

Estatuto do Pessoal Dirigente das Câmara Municipais. O Senhor Vereador Dr. José Nuno 

Vieira de Araújo, no uso da palavra, ditou para a ata a seguinte declaração de voto: "Voto 

a favor, todavia renova-se a sugestão da abertura de um procedimento concursal para 

os códigos 30 (engenharia florestal) e 35 (desporto), dadas as necessidades emergentes 

do atual contexto social, tal como por nós sa lientado nas reuniões de Câmara Municipal 

dos dias 14 de dezembro de 2021, 11 de janeiro de 2022, 29 de novembro de 2022 e 28 

de novembro de 2023". -------- ------------- ----

Reunião de Câmara Municipal, de 26 de novembro de 2024, 

A CHEFE DE DIVISÃO/DAG, 

Sofia Velho/Ora. 
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MUNICIPIO PONTE E) L~ 
TERHA RIO A DA HUMA NIDADE 

Considerando que: 

Proposta 

~ ~~;.~ ~6~ 
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~____::!--------✓ 

- O mapa de pessoal é um instrumento de gestão, de elaboração anual, que contém a 

indicação do número de postos de trabalho que o órgão ou serviço carece para o 

desenvolvimento das suas atividades; 

- O mapa de pessoal deve refletir o número de postos de trabalho necessários à 

prossecução das atribuições e desenvolvimento das competências e atividades do órgão 

e serviço; 

- Atento o previsto na alínea o) do n. 0 1 do artigo 25. 0 e da alínea ccc) do n.º 1 do artigo 

33.0 , ambos do Regime Jurídico das Autarquias Locais, aprovado em Anexo à Lei n.º 

75/2013, de 12 de setembro, na sua redação em vigor, compete à Assembleia Municipal, 

sob proposta da Câmara Municipal, aprovar o mapa de pessoal; 

- O n. 0 4 do aiiigo 29.0 da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, aprovada em 

Anexo à Lei n. 0 35/2014, de 20 de junho, na sua atual versão, determina que o mapa de 

pessoal é aprovado conjuntamente com o Orçamento, contendo a totalidade dos postos 

de trabalho necessários para cumprimento das atividades de natureza permanente ou 

temporária, a desenvolver durante a sua execução; 

- As necessidades variáveis dos serviços pressupõem um ajustamento deste instrumento 

de gestão de recursos humanos, alteração esta com expressa previsão legal na Lei Geral 

do Trabalho em Funções Públicas, aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de 

junho, na sua redação atual (L TFP); 

Os critérios de eficiência, eficácia e agilidade na gestão de recursos humanos 

aconselham, para o preenchimento dos novos postos de trabalho, bem como dos que 

venham a ficar vagos durante o ano de 2025, que o respetivo recrutamento possa oc01Ter 

de entre candidatos com ou sem vínculo de emprego público, ou com vínculo de 

emprego público a teimo; 

- A proposta de alteração ao mapa de pessoal pai·a 2025, reflete um acréscimo de 30 

postos de trabalho, resultantes das novas necessidades de recursos humanos, mais a 

criação de 2 cargos de Chefe de Divisão - Direção Intermédia de 2° grau, de acordo com 

o previsto no Regulamento de Organização dos serviços do Município de Ponte de Lima 

e respetiva estrutura orgânica, aprovado na sessão de 27 de setembro de 2024, da 

Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, de 13 de junho de 2024; 

- As alterações propostas têm enquadramento no orçamento do Município; 
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~ MUNICf PIO PONTE B i!A 
TERR A nlCA OA H U MANIDAOC 

PROPONHO: 

- Nos termos do aiiigo 28°, n.º 3 e 4 e artigo 29°, n.º 4 ambos da LTFP, conjugados com 

o artigo 3°, n.º 2, alínea a), do Decreto-Lei n.º 209/2009, de 3 de setembro, na sua atual 

redação, que a Câmara Municipal delibere submeter à aprovação da Assembleia 

Municipal, o mapa de pessoal e o plano Anual de Recrutamento, elaborados de acordo 

com o novo organograma já aprovado, que anexo; 

- Nos termos dos artigos 28°, n.º 3, conjugado com o artigo 30.º, n.ºs 4 e 6 da LTFP, que 

a Câmara Municipal delibere solicitar autorização à Assembleia Municipal, para que o 

preenchimento dos novos postos de trabalho, bem como dos que venham a ficar vagos 

durante o ano de 2025, e o respetivo recrutamento, possam ocorrer ao abrigo e nos 

limites do mapa de pessoal aprovado, de entre candidatos com ou sem vínculo de 

emprego público, ou com vínculo de emprego público a termo; 

- A confo1mação do Mapa de Pessoal e do plano Anual de Recrutamento, instrumentos 

de gestão de recursos humanos, nos te1mos constantes da proposta de orçamento para 

2025, para a qual se remete, conforme aiiigo 3°, n.º 2 alínea a), do Decreto-Lei n. 0 

209/2009, de 3 de setembro, na sua redação atual, conjugado com o artigo 29º da LTFP; 

- Considerando a nova organização dos serviços deconente da aprovação do 

Regulamento de Organização dos serviços do Município de Ponte de Lima e respetiva 

estrutura orgânica, na sessão de 27 de setembro de 2024, da Assembleia Municipal, sob 

proposta da Câmara Municipal, de 13 de junho de 2024, que a Câmara Municipal 

delibere solicitar autorização à Assembleia Municipal, para o abono de despesas de 

representação aos titulares de cargos de direção inte1média de 2º grau, no montante 

fixado para o pessoal dirigente da administração pública, através do Despacho Conjunto 

n.º 625/99, de 13 de junho, a que se refere o artigo 31º, n.0 2, da Lei n.º 2/2004, de 15 

de janeiro, na sua última versão, em conformidade com o previsto no aiiigo 24°, n.º 2, 

da atual redação do Estatuto do Pessoal Dirigente das Câmara Municipais. 

Paços do Concelho de Ponte de Lima, 2::_/de novembro de 2024, 

O Presidente d":;;;Junicipal de Po✓ 

Vasco Ferraz (Eng.º) 
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Ano -2025 Resumo do Mapa de Pessoal - Artigo 29.º (Anexo) Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas 

Gabinete de Apoio à Presidência 

Gabinete de Apoio à Vereaç.;o 2 2 

Dirigente Intermédio 2° grau 5 2 8 

Dirigente Intermédio 3° grau 2 2 

Coordenador de Equipa de Projeto 

Coordenador Municipal de Proteç~o 
Civil 

SUBTOTAL 1 12 3 2 o 2 15 



Engenharia Civil E Engenharia Civil e do Ambiente 8 2 3 13 b) 

Ciências do Ambiente 

Licenciatura Português e Francês 

Licenciatura Ciências da Informação e Comunicação 2 2 

Licenciatura Comunicação Social 2 3 

Licenciatura História 

Licenciatura Gestão 
Técnico Superior 

Línguas Estrangeiras Aplicadas Licenciatura Línguas Estrangeiras Aplicadas 

Engenharia Zootécnica Licenciatura Engenharia Zootécnica m) 

1 _ Engenharia do Ambiente e do Terrttõrlo Licenciatura Engenharia do Ambiente e do Território 

Design de Ambientes Licenciatura Design de Ambientes 

Serviço Social Assistente Social E Serviço Social 3 3 

Médico Veterin.lrio Medicina Veterinária 

Planeamento Regional e Urbano· Planeamento Regional e Urbano 2 e) 

l_ Estudos Europeu~Relaç_ões Internacionais_ ! Estudos Europeus/Relações Internacionais 



Arqueologia 

Arquivo 

Economia, Gestão e Finanças 1 2 d) 

Direito 2 2 6 e) 

Gesl!lo e Finanças 3 1 4 

Engenharia Agr.ari.a e afins 3 3 

Formação em Museologia 

Engenharia Florestal 1 1 

Técnico Superior 
Licenciatura Administração Públíca 3 3 

Engenharia do Ambiente e Recursos Rurais 2 2 q)v) ·1 Engenharia do Ambiente e Recursos Rurais 1 
- ,; ,. ~ - ,.-,,- ✓,. r• · ·~- :·• •.- -- .,. - : __ • -~,·-!I 

l~ ·· . ,, · ,Turismo ,; • , ',4: Turismo 

t'. lnformátiéf dé_GestãÕ •:· : _,.,. !'ii lnformàtica de Gestão 

Desporto '.- :. '. • •. ~ Educação Fisica 

~ Engenharia Eteti;otêc:nicâ . ~ •. -~ • Engenharia Eletrotécnica 

i'" . Engenharia Ambiente _e Ge~infoimática , Licencialura em Engenharia Ambiente e Geoinfonnática 

1 Nutriçio Licenciatura em Ciências da Nutrição 

Técnico SuperiÓr 10 2 4 5 17 f) i) r) s) ac) 

Licenciatura pré Bolonha ou Meslrado Integrado na ãrea de Educação de 5 5 Infância elou Educação Pré-escolar. Educação de lnfãn~ia 

Licenciatura ou grau académico superior de formação adequada ao 
conteúdo funcional da carreira especial de especialistas de sistemas e 

tecnologias de informação. corresondendo ãs fonnacões que se inserem 
4 3 5 enquanto principal ou secundária, na area de estudo n.g 48 lnformãtica do 

grupo 4 Ciências. Matemãlica e lnformãlica da CNAEF, aprovada pela 

Especial ista de Sistemas· e Tecnologias de 
• Informação • • l 

1 

Portaria n.g 256/2005, da 16 de março. 

Informática 

Nivel 4 ou superior do Quadro Nacional de Qualificações, nos termos do 
ponto 48 Informática d<l área 4 Ciéricias, Malemàlica e lnformâlica da 

CNAEF, apro1Jada pela Portarla n.º 256/2005, de 16 de março, do 
Catãlogo Nacional de Qualificações, previsto no O8Cleto-Lei n.g 396/2007, 

<!e 31 de dezembro, na sua redaÇàO atual. 

Assistente Técnico/Coordenador 
Técnico/Chefe dos Serviços 9 2 2 14 g) 

Administração Escolar 

Assistente Técnico/Assistente Técnico 119 20 12 2 9 160 
h) t) u) z) aa) 

ab 

Assistente Operacional/Encarregado 
Geral Operacional 

Assistente Operacional/Encarregado 8 
Operacional 

10 n) 



Assistente Operacional/Assistente 
Operacional 

1: L•. l,.,i, ' - ... 

SUBTOTAL2 

470 

669 

109 15 

154 30 

5 8 602 j) o) p)x) 

35 o 888 



1 posto cativo - Comissão de Serviço E terno (Município de Viana do Castelo) 

3 postos cativos - Chefe de Divisão DEP, Chefe de Divisão DOP e Chefe de Divisão DMEI 

1 posto cativo - Chefe de Gabinete Presidente 

1 posto cativo - Comissão de Serviço Externo (Município de Felgueiras) 

1 posto cativo - Chefe de Divisão DAG 

1 posto cativo - Eleito Local (Vereador) 

1 posto cativo - Adjunto do Presidente 

1 posto cativo - Licença s/ remuneração 

1 posto cativo - Comissão de Serviço Externo (Município de Tondela) 

2 postos cativos - Licença s/ remuneração 

1 posto cativo - Eleito Local Outro Município (Município de Viana do Castelo) 

1 posto cativo Coordenador unicipal de roteção Civil 

1 posto cativo - 1 Cedência Interesse Público (ADAM) 

4 postos cativos - Cedência Interesse Público (ADAM) 

Suplemento de penosidade e insalubridade- 88 trabalhadores abrangidos pelo Dec-Lei n. 0 93/2021 , de 9 de novembro, dos quais 34 trabalhadores com nível alto, 49 trabalhadores 
com nível médio e 5 trabalhadores com nível baixo. 

1 posto cativo - Eleito oca! (Vereador) 

1 posto cativo - Chefe da Unidade de Planeamento e Ordenamento do Território 

3 postos cativos - Mobilidade lntercarreiras ou categorias (Técnico Superior) 

1 posto cativo - Chefe de Divisão Ambiente e Espaços Verdes 

2 postos cativos - obilidade lntercarreiras e lntercategorias (Assistente Técnico) 
1 posto cativo - Mobilidade lntercarreiras ou categorias (Técnico de Sistemas e Tecnologias de Informação) 

2 postos cativos - obilidade lntercarreíras ou categorias (Especialista de Sistemas e Tecnologias de Informação) 

1 posto cativo - Mobilidade lntercarreiras ou categorias (Coordenador Técnico) 

1 posto cativo - Mobilidade lntercarrei ras ou categorias (Especialista de Sistemas e Tecnologias de Informação) 



M APA DE PESSSOAL PARA O ANO DE 2025 

Nos termos e para os efeitos previstos nos artigos 282 e 292 da LGTFP, aprovada em anexo pela lei n.2 35/2014, de 20 de junho. 

Ga binete de Apoio ao Presidente e Vereação 

Número de Postos de Trabalho 

Atribuições Competências/atividades (2) Cargo/Carreira/Ca tego ria Área de Formação Académica ou Profissional PTO PTV Mo bilidade Cativos A criar A extinguir TPT Observações 

Chefia o Gabinete da Presidencia; toma deci"lÕes eficientes para o 

bom funcionamento dos serviços da Câmara; apoio têcnioco ao 

Presidente e à Vereação, orientando os membros do GAP bem 

1 como todos(as) os(as) trabalhadores{as) afetos{as) ao serviço, Chefe de Gabinete Habilitação Adequada 1 1 
assegur:1ndo as atribuições previstas no Regulamento de 
Organização dos Serviços Municipais de Ponte de Lima. 

Competências de acordo com as funções e atribuições definidas no 

Regulamento de Organização dos Serviços do Municipio de Ponte 
1 de Lima, para a presente unidade orgânica. Adjunto Habilitação Adequada 1 1 

Competencias de acordo com as funções e atribuições definidas no 

Regulamento de Organização dos Serviços do Município de Ponte 
1 de Lima, para a presente unidade orgãnica. Secretári o Habilitação Adequ:i.da 2 2 

Total 4 o o o o o 4 



Serviço Municipal de Proteção Civil 

Número de Postos de Trabalho 

Atribuições Competências/atividades (2) Cargo/Ca r reira/Ca tego ria Área de Formação Académica ou Profissional PTO PTV Mobilid:idc Cativos A cria r A extinguir TPT Observ:ições 

A5 definidas na Lei n.2 65/2007, de 12 de Novernbro, republicada pelo 

Decreto-Lei n , 2 44/2019, de 01 de .abril. Dirigir o SMPC; Acompanhar 

permanentemente e ;apoiar as operações de proteçio e socorro que 

ocorram na área do concelho; Promover a elaboração dos planos prêvios de 

intervenç5o com vista à articulação de meios face a cenários previsíveis; 

Promover reuniões periódicas de traba lho sobre matérias de proteção e 
Coordenador Municipal de Proteção 

l socorro; Dar parecer sobre os materiais e equipamentos mais adequados à Licenciatura l l 

intervenção operacional no respetivo município; Compaf'ecer no loca! das 
Civil 

ocorrências sempf'e que as circunstâncias o aconselhem; Convocar e 

coordenar o CCOM, nos t ermos previstos no S!OPS. 



Serviço de Veterinária 

Número de Postos de Trabalho 

Atribuições Competências/atividades (2) Corgo/Carreira/Categoria Área de Formação Académica ou Profissional PTO PTV Mobilidade C::i.tivos A criar A extinguir TPT Observações 

Colaborar na execução das tarefas de Inspecção hígio-sanitária e controlo higio-sanitário 
das instalações p,ua aloja mento de animais, dos produtos de origem animal e dos 
estabelecimentos comerciais ou industriais onde se abatam, preparem, produ2am, 

transforme m, fabriquem, cons.ervem, arma2enem ou comerciali2em animais ou 
produtos de origem animal e seus derivados; emitir parecer, nos termos da leeislação 
vigente, sobre as instalações e estabelecimentos referidos na alinea anterior; elabo rar e 
remeter, nos pru.os fixados, a informação relativa ao movimento nosonecronolôgico 
dos a nimais; notificar de imediato as doenÇ.lS de declaração ob rigatória e adotar 
prontamente ,, medid,1s de profila,cia determinadas pela autoridade sanitária 
veterinária nacional sempre que sejam detetados casos de doenças de cararer 

1 epizoôtíco; emitir guias sanitirias de trânsito: participar nas campanhas de saneamento Técnico Superior Licenciatura Medicina Veterinária 1 1 

ou de profila1da determinadas pela ilutoridade s;mitâria veterinária nacional do 
respetivo municipio; colaborar na realização do recenseamento de animais, de 
inquéritos de interesse pecuário e ou econômico e prestar informação técnica sobre 
abertura de novos estabelecimentos de comercialização, de preparação e de 
transformação de produtos de origem animal. 

Funções de natureza executiva, de caráter manu:il ou mecânico, enquadradas em 
diretivas cerais bem definidas e com e:raus de complexidade va riáveis; execução de 
t:irefus de apoio elementares, indispensáveis ao funcionamento da área de atuação da 

respetiva unidade orgànica, podendo comportar esforço físico; responsabilidade pelos 
1 equ ipamentos sob -.ua guarda e pela ,u, correta utilização, procedendo, quando Assistente Operacional Escolaridade obrle::itôri:i 1 l 

necessário, à manutenção e reparação dos mesmos. 

Tot.il 2 o o o o o 2 



Atribuições 

Divisão de Administração Geral - DAG 

Competênciaslntivid:i.dcs: (2) Curgo/Cnrreira/Catcgoria 

Compet~ncl.1:; de- :i:cordo com ilS funçõe:; e atr fbulçÕe$ definida:; no Re11ulamento de 

Ore.Jnlução do:; ~rviço:; do Município de Ponte de Lima, para a prei;ente unidade orginica; 
coorden.aç:io e díreçiío dos rupet!vo:; !oervlço:;, pre:;tando apoío técnico e admlnlstr.nlvo .;>:; Chefe de Divisão. Dir!eente- lnt,rmf!dlo 21 

ativfdades dc:u!nvolvldas pelo Municiplo. 

Realiu estudo:; e outro:; tra!>:i l t,o:; de nillurelil JuridlC3 conducentes d deflniçlio e 

concretlzaç~o d.a:; polttica:; do município; el.11bor:io p:ireceru e lnform;u;ões -;obre ;,, 

ln:erpretaç:io" aplicaç5o da les!:l;içjo, bem como normil$ e n:11:u!amentos internos; recolhe, 

trata e difunde le1blaç5o, Jurl!:pl'\/dênci,1, doutrina e outr3 lnformaç!io neccss.i rla ao sii!rvlço 

em Q.ue e~U Integrado; pode ser lricumbido de coordenar e superin,erider na atividade de 

outros prolrsslonals e, bem assim, de acompanhar processos judíd .:als. 

Exercer, com respon~bllld3de e .:autonomia tf!cntca, ainda que corn enquadramen to s1Jpe rlor 

quil li fk.ido, funçõ<:!: consul tivas, de estudo, planeamento, progr.imaçâo, ilvallaç:io t de 
apllc;içiio de m~todos e processos de n.:iture1a t écn!c;i e ou cientifica, Inerentes ii respetlv.i 

:ire-.a de esped all tilçâo e form.:ição ac.idl:mica, nome-ad3mente a.dmlnlstraç5o pública, que 

vis ilm fundamentar e preparar a declsiio; elaborar, auto nomamente ou em erupo, pareceres e 

projeto!: com dlYersos 11raus de complexid ade e executar outras atividades de apoio cerill ou 

especl;allzado rias áreas dl!; atuilçSo comuns, lnstrumc:ntal s e operilt[v;is dos õrg:iios e scrvfçc:; 

repre~nt.u o cirgâo ou serviço cm ;i::suntos dJ suil espec/alldadc, tomando opçõe,; de índole 

tl!cnlca, enquadradas por dlrctlvils ou orientações superiores. Exrcutar quaisquer outra:: 

tarefas sollci t.idas, no ôlmblto das suas qual!flcações e competências. 

Desenvolver, com responnbllid;id,:, e :iutonomi;i tl!cnlca, ;, fnda que com enquadramento 

SU?!l'r!or q1J;i llflc;i;do, funções consu!tiYJS, de estudo. pl;rne:imento, pro11r.1m.ição, ;ivall3çiÍ:o é 

de aptlcJçiÍo de ml!todos e procl!'ssos de nilturua tl!cnlc3 e ou clentíflcil, te-querendo 

formilção na .irca de linguas estran11elras. Com;ati!nclas de tradução e documcntaç!io .iliadas 

à utllltação d;is tecnologías de lnform.iç!io e comunic11ção; Formaçâo que permlte assegura 

contactos e coopcraçiio, atrav.!cs do domin(o de lineuas est(;]nge lras; Ati11ldades de apoio 

gera l ou C!:ped alludo nas irca!: de lltu.içiio comuns, ínnrumentab e opi:r3tJ11as dos óre!ios e 

serviços 

Funçõe!l. de chcfia tl!cnlca e administr ativa numil ::.eçç;io por cujos resultildos i, respon~vel, 

de~gn,1d;i,merlle il~ relatlva,o; ,ia!; ;i reas de taxa$ e licenças, e outr.is de apoio IMtrument.ill. 

Rc:illzaç:io de! atMdade!l. de progr.im;,çiio e orsilnizaçào do trabalho do pes-;o.il que coordena 

se11Jndo orientações e diretivas superiores. E:ilecuç~o de m1ba!hos de natureza técnica e 

adml ril-;trativil de m1lor rnmplexld.idt. A:~gura .:, gestão corrcn1e dos s,:,us serviços, 

equ3donando .i problem.itlc.i do PUSO<Oll, designad.imente em termos de carêncí;, de 

Técnico Superior 

Técnico Supuior 

Tl!cnlco Superior 

Área de Formação Académica ou Profi ssional 

Ucendatura 

CNAEF 3$0 • Direito 

Llcen ciatura Admlnlstraç!io Públk;i 

Llcencl:itura Lincuas Estran1::eiras Apllt::idas 

recur.ios humar.o::.. neceS$1d.:ides de formaç!io c alteraçõe~ do posleion.imer.to remuner;i tôrlo Coorden.idor Técnico. ::.e<cçdo de taxas e 
nas re:spet tv:i~ t:-.tegoríils. Afere alnd;, as ne-ce¼ldades de melo::. m•terbl-; lndispeMãvels .io licenças 12.t ano de eKolarídade ou curso que lhe seja equ/par.,,do 

fundoriamento da ,o;ecçfo; organiza .os processos referentes à sua irea de competC!ncías, 
Informa-os, ii!mlte pareceres e mlnut.i o expediente; iltende e esclarcce os trabalh:idorts, 

bcm como pesso;i.s do exterior sobre questões especific.is d.i ::.u 1:1 vertente de .ituao;5o; 

controla a asslduid;,de dos trabalhadores. 

Funçãe, de chefl õJ t i.;cnica e administrativa num.ili secç.lo por cujos resul tados C responsiivel, 

desianadamente as retati11u às ;irea.s de pessoal, e outr.is de apolo Instrumental. Realizaç.iio 

de il tfvldade::. de programação e organit3ç!io do trabalho do pe::.::.o.il que coordena se1::undo 

orle ritações e dlretlv.is superiores. Execuç3o de trabalho:5 de natureza tiecn/ca e 
.idminlscratlva de ma[or complexida de , As~egura a eestão corrente dcs seus serviços, 

equõlclonando a problem;itlcil do pessoal, de-;lgnadamente em termos de cuência de 

recursos hum;iinos, necessidades de formação e alterações do poslcionamen:o remuner.itório Coordenador Técnico secçio de recurso~ 
nas respetJ11 i1S c.itegorla:5. Afere aínda as neces~ld.ades de meios materiais indl~peris.iveb ao hum.anos l2.1 ano de escolaridade ou Cutso ,que lh e se/,1 eq uipar.ido 

tunclonamen10 c!a !:ecç.iio; organlla O$ processo,; referentes ;i: sua .irea de competienda:;, 

Informa-o~, emite pareceres e mínut:1 o expediente: atende e esclarece os trabalhadores, 

bi,M como pesso;u do é!Xteríor sobre Questões e:;pccílfcas da sua vertente de atu .iç;io; 

cori tro l.a a ill::.siduld.ide dos tr.ibalh.ldore~. 

Número de Postos de Tn1.balho 

PTO PTV MobiJidnde Cativos A criar A extinguir TPT Observações 

coml:;~o de :;crvlço 



Funções de chefia técnk.i e .idmln lstratl~ num;:i se,ç.;io por cujos resultados C respon~vel, 

desfano1d.imente as relat(vas âs .ire.as de expediente, e outras de itpclo instrumental. 

ReitlilitÇ~o de atlvld itdes de programaç;io e ors..inltaçl.o do trilbalho do pessoal que ,oordena 

segundo orientações e dirttlv:as superiores. Execuç!io de trabalhos de n.ilurez:i têcnlcil e 

admlnl~tratlv;i de maior compleJ1idade. Asse2un1 a i;:es~o <=Otrente dos seus serviços, 

equacionando • problemãtlca: do pessoal, deslgno1damcntf em termos C:e cuenda de 
recursos hum;iinos, necessidades de forn,aç:ío e aher..ções do posicionamento remuner;i.1órlo 

nils respetivas c:ategoriu. Afere ainda as nectssidades de meios materiais lndíspensiivels ac 

funclon;imento da se,ção; organiza os processos referente$ li sua irea de competências, 

Informa-os, emite pueceri,,s " minuta o expediente; iltende e esclarece os trab.llhadores, 
bem como pessoa:; do exterior sobre questi5es especifk3S d3 ~U.l vertente de atuação; 

controla a il~slduldade dos tra b3lhadorM. 

o..,s..,nvolve !unções, que se l!nqu,1dr.:im em dlretl11.i$ gerais de d frt11e nte~ e chef i;iis, de .11,r:iou 

mé-dio de 
comple1cldadc, na:; áreas de atuação da respcti11,1 unidade crgiinlc.a, 

nomeadamente, e11pedll!nte, arquivo. :;ecret;oirla. tendo em vlsh a~~e1Zurar o seu 

íunclonaml!'nto; execul:i predominanteme nte il$ 5egulntes tarefas: ;asses,ura a tran::;mf:;s.iio da 

comunicação o:nlfe as v~rlas unld,1des e entre estas e os p;irtlculares, atrilvés do registo, 

red,lção, classificação e uquivo dl! expedle/lle e outra:; formas de comunlcaçlio; ;u.se,:ura 
trabalhos de process.imento de texto; recolhe, examina e confere elemento:; constantes dos 

processei, anotando f.lllól$ ou anomalias e providenciando pela sua correçiio e andamento, 

o1tr.i11é:; de ofído$, lnformaçõe: ou notas, em conformidade com a legl~11çâo existente. 

funções de n;iitureza e11ecutiv:e, dl! C.lráler m,1nuat ou mecânico, enqu.ldrada::; em dire1lv,1s 

1Zerafs bem definida:; e com sraus de complex/d:;ade 11:;artáv@ls; e.:ecução de tarefa$ de apelo 

elem..,ntares, indbpl!nsâvels ao funcionamento dil .ir~a de atuaç5o da respe:tl11::i unidade 

orEânlca, podendo comport;-,r uforço tisico; respon$ilbllldade pelos cqu/pa~ntos sob S\lil 

guarda e p1:l.1 ::;u,1 corret.i utlliz.iç!io, procedendo, quando nec~ss;;ír io, ~ m,1nu1ençlio e 

repa~çlio dos mesmos. 

Coorclcn.;iidor Tlicnlco - !.l!-Cção d o: 

expediente 

A!;slstirnte Ttcnlco 

Assistente Operaclon.Jl 

12.f ano de escolaridade ou curso que lhe seja equiparado 

12.i ano de e~i:oli>rldadc ou cu~o qul! lhe sef:i eQu(parado 13 

Esc.olartdade obrie;::itótla 

Total 18 29 



Atribuições 

Divisão de Manutenção de Equipamentos e Infraestruturas - DMEI 

Com peléncia.s/ativida dc:o;: (2) 

Competi:ndas de acordo com u funçõe$ e atrlbu!çõc:; definidu no Regul:imento de 
Orzilnltaç.So dos Serviços do Munidplo de Ponte de Um:., p:ira il presenle unidade orgãnic;;i; 

Cargo/Carreira/Categoria 

coordenação e direção dos re:peti11os :crviço~, prestando ilpolo 1écnlco e admlnistr.itillO ~~ Chefe de Dlvis~o • Dirigente lntermfedlo 2!2 
ati11[dades desenvoh,ld;1s p,.:lo Munlc:iplo. gr.:iu 

Gerir e apoiar projetos i::m1tés,li:os a,;sodados il preservaç:io/valorlzilç.io do~ rKur,:o, 
n.itur.ils e rura is end6ger1os, contribuindo p;ua o desenvolvimento d.is .itivld.ides 
agropeOJãrlas e agroindustrlais existentes; Promover, ,gerir. manter e oonst:rv.ir os espilç~s e 
equtpamentQS inser/dos l"m e-;paço rural.Exercer, com responsabilidade e autonomia tl:cnlc;;1, 
ainda que com enq u.idramento superior quillfk;ado, fun,;õe1 consultlv.is, de euudo, 
planumen:o, progr:imaç5o, avalt.içSo e de .:iplkaçlio de métodos e proce-;-:os de natureza 
1êcn[ca e ou cientifica, lnerent~ ii. respetiva área de espl"dallzaç!io e formaçiiio acadêmica, que 
vls.im fundamentar e prep;irar a decisiio; elaborar, autonomamente ou em grupo, parecere:; e 
projetos com diverso s gnus de comple)C[dadl! e Hecutar outras atividades de apoio i:eral ou 
(:Spedallz.ido n.is .:ireas de atuação comuns. lnstrumt:nta!s e operativas dos órgãos e serviços; 
representar o órgão ou servi~ em assuntos da sua Mped.illdade, tomando opções de índole 
tê<nlca, enqu,1dr,1das por dlretlvu ou orJentaçõe:s superiorM. Éxecutar qu;i[squer o utras 
t.::ire ras soHdtad;is, no âmbito tfas suas quallflcaçêies e compett:nclil~. 

Elabor.ição de Informação e pare<:eres de cuti!er t&nico sobre processos e viabllidade de 
com.truç.io; conceção e rea llzaç.5o de pro]elos de obr.:i s, tal, como e-dlficios, preparando, 
organit.indo e superlnlendendo a sua construçJo, manutenç.So e repar,1ç5o; ccnceyiio de 
projetos de estrutura e fundações, escavaçiio e contenção periférica, redes Cnter lores de jgu;i e 
de ~:gotas, rede de inci:ndio e rede de t:lis; conceçjo e anãlfse de projetos de .irruamento:, 
drenagem de .iguas p/uvla ls e de águas domé$t!cas e abastecim ento de águ1:1s retu!vos a 
operaçôei; de lo to!!amri-ntos urbano~; estudo, $(! nece:s.irlo, do terreno e do lo cal mai~ 
adcciuado para a constru;.So da obra; (!)(ecuçJo de c:ilculo~. assegurando a residência e a 
estabilidade da obr:i consfderada, e tendo em atençlio fotore: como a natureza dos ma :erlals 
de c:onstrução a utilizar, pressões de água. reslste"nda ao~ v(:ntos, a sismos e mud.inç:as de 
lemperatur3; preparação do programa e wordenaç:io das operaçõM ;i medida que os 
uab11lhQ~ prossesuem; preparação, orga niiar;:5o e superintendência do~ tr.ibalhos de 
manutcn~o e rep.iraç5o de con:truçõe~ el(lstcntM;fücallza~o e direç.5o téi;n lc.:i di!" obras; 
realízaç!io de vlnorlas técnicas; colaborayiio e partlc!pação em equipas multidisdpllnares paril 
el aboril~o de projetos para obra: de complel(a ou elevada importã nc:i:i têcnic:a ou económica; 
conceç!io e real12aç.:io de plano~ de obru, cstabelect:ndo estimativas de custo o:- orç.imentos, 
pla n<is de tr.ib.Jlho e espedllcaçõe~. Indicando o tipo de materlilis, mâquinas e outros 
equipamentos necessãrlos; prepu.içio do~ elementos necessãrios pêra lanç;i mento de 
empreitadas nomead.imente elaboraçlio do programa de concurso e caderno de encargos 

Promove e exe<:uta projeto: de .ijard!namento e de construçio de e-spaços verdes; fiscaliza os 
traba lhos dosde o culti110 de plant.is, preparação de terras, tratamrnto, tratam ento 
fitossanit.:irio e outras ope~ilÇÕCS culturals .ité ;s modelação de terrenos; imtalilçiio de rec'es de 
drenal!em e reg.a e de ~quipamento desportivo e rec:reativo; executa trabalhos de c:orreç~o. 
dasslflcaç5o e uso de ~cios e outros, no .imbito d.:i $\Ja qu:ilific:ação profüsionill; e!abor:i 
pareceres m1 área dos t-$p.a ços verdes; procede ao planeamento e lmp!emeni.açSo de [nfra­
estruluras a nivel de Instalação, revltaUzaç5o e m;muten~o daqueles espaços. 

T êcnfeo Superior 

Técnico Superior 

Têcnico Superior 

Área de Formaç:io Académic:1 ou Profissional PTO 

Lii;endatura 

Liccnclat\m:i Engenhar[a Zootécnica 

Engenh.vla Clvil E Engenharia Civil e do Ambiente, 

Engenharlil Agróiria e afins 

Nllmero de Postos de írabalho 

PTV Mobilidade Cativos A criar A extinguir TPT Obscnrações 

com[s~o de serviço 

Comisa;jo de serviço 



Funções comultiv,1:;, de estudo, p l:inc:imento, programaç5o, ôl Vôlli;iç~o e apllc;.:iç5o de ml!!todos 

e p,roc;ess.o:. de naturecza tfcnlc.a e ou cientifica, que fundamentam e preparam a ded~o; 

Elaboração, autonomamente ou em arupo, de pareceres e projetos, com diversos graus de 

wmplexidade, e eJCecuçio de outras iltividadcs de apoio geral ou esp~laliudo nas ;;, cas de 

atu;ição comuns, Instrumentais e operativas dos 6re,fos e serviços; Funções ou:erc!du com 

r~ponsabllld;1de e autonomla técnica, .ilnda que com enqu.r,dr,1mento supc,rlor qu;,liflcado; 

Represent;1çjo do óreão ou serviço cm assuntos da suil cspcc/alldade, tomando opções de 

índole tKnkil, enquadradas por dlrMlva~ ou orientaçóe:; superiores; Elaboração de 

documentos técníoos, nos domínios d• engenharia l!!ll!!trorecnh:il, p.ira processos dl!! 

contrataç!,io pUbllca de ilquisiçio de matcrials, equlp.,,mcntos e de sl!!rvlçoi. assedados ;i 

manurenpo. apredaç:iio e ela bor.içio de ;:,areceres , obr"" ,H correspondentes propo:tas e 

8"'St.:io dos respetivos processos; Plilneamento e ;)IOOmpa nhamento de trabalho:: de montagem 

e m.1nutcnçio de lmtalações realil.idas por admlnls!ril.ç5o direta . 

Funçõ~ consult/v;1s, de estudo, planeamento, program.i ç!io, avalí.iç;io e •pllcaç!io de métodos 

e processos de natureu técnica e ou dentíf!c:a, que fundamentam e preparam a ded:40; 

Elaboração, autonomilmente ou em grupo, de pareceres e projetos, com diversos graus de 

complexldade, e eii:ecuç;io de 0utr,1s ativld.ildes de apoio g<!>ra l ou especi;ilizado nas ãr eas de 

atuaç5o comuru, Instrumental: e opcr.i trv.,s dos 6rg5os e servJços; Funçêies exercidas com 

re!:poruabllldade e autonom/.r tC'cnic.1, alnd.l que com enquadramento superior qualifiado; 

Rcpresenta~o do óre~o ou serviço cm assuntos da sua espedaUdade, tomando opções d.., 

índole têcnlca, enquildr;idas por diretiv:is ou orientações superiores. 

Funções de chefia técnica e ildmlnistr;iitlva num• sec~o por cufos resultados é respons.ivel, 

designad;iimente u relulv.1tio manutenção de equipamento: e lnfra e1truturas. e outras de 

;ipo/o Instrumental. Reallzaç5o de ;itfvhfades de progr;imaç.:io ~ organl1;1ç.'io do trabalho do 

pes:.0,1 1 que ccor den;i segundo orfentaçõcs t: dlreti11as superiores. EJCecução de trabalhos de 

natureza t f c:n [c:i e ;administrativa de maior complexidade, Assegura ,1 gest~o corrente dos seus 

se,.,,,iços, equadonilndo a problemllitfc.a do pessoa l, dlf,Slgnild.lmentc em termos de! carênci:i dl'< 

Têcnlca Superior 

Técnico Supc,rlor 

recur:os humil.nos, nKessldades de formação e alteraçõei:: do posicionamento rcmurteratórlo Coorden;idor TCcn!co :ecçEo admlnistr:i t lv.1 
nas respetlv;i:; utcgorl.:is. Afere ainda as neussld.1des de meio$ m..o t crí ;i l: lndl:pcms:ivels ao 

funclon;imento da ~ec;:iio; orgil.nlz;i os processos referente: ~ sua ~rea de compcti:ncfas, 

Informa-os, emite pareccréS e mlnut.i o expedlenlt!; nende e ,e,;clarecc os tub;a.lhador cs, bem 

c:omo pc1so.:,s do exterior sobre questões especificas d.l su;i vertente de atuaçSo; co ntrola a 

.issldu[dade dos trabalhadores. 

Desenvolve funções, que se enquil.dram em diretivas gerais de dirigentes e chefias, de grau 

mêd!o de complexldade. nu ~reu de ;itu;1ç:io da respetiva unidade orgânica, nome.idamente, 

de e~ped!ente, .irquivo, secretaria, tendo em 11!st;i asscgur,1 r o seu funcionamento; executa 

predominantemente as seguJntes t iiirelas : ;i:;:egura a tril.n~mlsslio da comunícaç!io entre as 

-.,,ir ias unfd:ides e entre est.u e os p;irticulares, .ltr:ivés do registo, redaç:3o, dnsíflc.apio e 

.trqu!vo de expediente e outra~ formas de comun!Cilçlio; assegura trabalhos de processamento 

de texto; trata informação, recolhendo e efetuando trat;imer+IOS est:.1tístlcos elementares e 

eJ,1borando m;ip;1~, qu:indo ou ut ilizando qualquer outra forma de tnnsmls<;.!io eficu dos 

dado~ existent~; recolhe, examina e confere elemento~ const.:intes dos processo: , • notando 

faltils ou ilnoma l!as e providenciando pela sua correç;io e and~mento, iltr.;avê~ de ofidos, 

lnform;,çõcs ou notas, cm conformidade com a leglslapio existente. 

Exerce funçôl's c!l' supervlslio de um grupo de, no m inimo, 10 :assistentes opcradon.ils; é 

respons.ivel pe-lil ,1fet;i~o dos fundorclrlos que supcrvlslon.im il~ dlferente~ obril.s em 

eKecuçlio, coordenando-os no ~ercido d.is su.i~ atividades; recebe dos rMpon~vc!s pela: 

equipas de trab31ho as requisições de material, usina-as e l=a-.:is ao conhecimento do 

rc:.peti110 ~uperlor hierárquico, que deddír.ai cm conlorm[dade; re-üne-sc periodicamente com o 

seu superior h ier.irqulco, ao qual dá conhecimento do .andilmento das obra s e de quaísquer 

defldindas ou lrregular1d.id~ . planeando com etc o tr.,balho a efetuar e recebendo deste a~ 

dfrctrltcs que devem or /cnnr o m,balho; destoc:ii•SI', ;is obr~s que lhe Siio il.d:trl tas ob:ervando 

o ~cu andamento e providenciando il resoluçJo de qualquer problema; poder.i e11entualmcnte 

~uger fr, qu.,ndo p,uil ta l for ~olldt;1do, a contr.:i u çiio de miio-dt-obra e~pecíflca, bem come 

proceder ;.Ji Inventariação das faltas e cn1rad,1s de serviço do pei;!;o.;al e re i:i: tar e c:iil..,nd~rlz;ir os 

pedidos de fêrlas com vlst:. a assegurilr o bom funcionamento da: obr,u cm execuçio, 

p.irtldpar e de:acver acidentes de trabalho e propor 11 nome11çl'ío de um respons.ivcl para o 

substituir n;a s~ ::i usênda. 

de m,1nutençlio e equipamentos e 

lnfr:i estrutur,1s 

Enorreg::ido Operacfonill 

Engenharia Eletrotécnleõl 

Ucencfatur,1 

12.i ano de escolaridade ou a.irso que lhe seJa equipando 

12.1 ano de escalaridade ou curso que lhe sc:-/il equlpiltado 

Escolarldadc obrigatória 



Funçõe:. de n.iturcza cxtcutiv.::i. de cuáter manual ou mecinlco, l!'nqu;idrad;,:; em diretivas 

genl:; bem deílnldílS e com graus de complexldadc vatl~vcis; exe~o d!i! ta.reta:. de .:apelo 

clementuu, lndl~pensável~ ao funcionamento da .ire.:a de aruaç!io da respetiva unidade 

org;inlca, podendo comportar e~forço físico; rt':ipomabll td;ade pelo:. equipamento:. :.ob sua 

guarda e pela ~ua corrMa u1illnç:i0, procedendo, qu;ando necessjrlo, :. m.:anutenç~o e 

reparação dos me~mos. 

Assbtente Operadonal Escol;arld;ide obrlg;itóri;a 

Tot:il 

" 

48 13 74 



Divisão de Obras Particulares - DOP 

Número de Posto.s de Trabnlho 

At.ribuições Competências/a tiv idridcs (2) Cnrgo/C.,rteir:lfC•tegoria Árt:l de For-m:tç:'io At':adêmicn ou Profission:ll PTO PTV Mobilid:l.dc Cativos A criar A ex(inguir TPT Obstr'\l':•ções 

Competências de acordo com 3S ru nçôc-s e -1 trfbulçõ,es defln fdas no Regul1mento de Org:,n lza çSo dos 

Servlços do Munlclp lo de Ponu: de llm.t. p1r1 a presente unidade org~nlca; coordenaçSo e dlreç~o Cheíc- de Oh1l~0 • Dirigente lntermCdlo 
1 dos respetivos serviços. prest.lndo apoio tccnlco c admlnlstrulvo 3s at l\rldades desen110Mdas pelo 

2tgt.iiu 
llcMtcbtur;j 1 J comlsUo de '-t"f"lllço 

Munlcipio. 

Ebboraç.io de lnformaçfo e p~rccerc-: de caiiter tCcnlco sobre proce-ssos e vlabllldade de construçiio: 

co nco:ç!io e re1ll1.aç.'io de projeto,; de obr:n, t .1is como edifícios, preparand o, orc,nli.arufo .., 

s.upttlntendcndo .a su.1 o:,nsm.1ç.io, m,1nvtenç.io e rcparaçio; conceçfo de projetos de ~tnnur.i e 
fufldaçõ~. e,scav~çSo e contençio periférh, redes lntenorcs de igua ,: d,e esioto.s, rede d<- lncrndio 

e rede de gh: COl'lccç,5:o e llnallse die- projetos de .1 IT1Jamentos, drenagem de íguu pluviais e de ãguu 

domCs:t lc;i,s e ab;mectmcnto de agua s relativos II operaç6es d,: loteamento1; urb11no1;; e-s tudo, se 

ncct:~sário, do 1crrc(IO e do local mals ad equado para a comtruçiio da ob r;.; CJ(ecuçOo de cálculos, 

as~ur,indo a rbfd'Cncia e a cst'ibllidade da obra considf:flda, e tendo cm at~ç.'io f.,.tores como ;a 

natu1e2a dos materiais de construç~o ;i, ut ~IHr, prcssõ~ de ~gua,, ruiS'Cdlcla .ios ventos. a sismos e 

mudança s de tcmpcrat uni; prcpar::açSo do proer.,,ma e toQrdttnaç!io d;i.s ,;i,pcr.içõ;e.s ;t medida que o.s 
1r.ab.ilhos pronti:ucrr,; prep, mç!io, orp,;:inln,ç~o e .superlntend,êncla do.s trab;,lhos de m;rnunnção e 

1 r,epan çSo de construçÕM e:,cl.s tt,ntes;fl .scallt11ç5o e dlrl'ç:iio t,knlu de obra,; reallraçio de \llstorias Tll',cnlço Superio r Engenharia Ovll e Engenharl1 Clvll e do Ambiente ' 1 4 

1émbs; col:abo~çio e p.1rtlç.lpap:o em pquipu multldlcciplinarr.s p.11ra claboraç.io de projetos para 

obr.is de compleu ou elevada lmportlinda ti:cnlu ou economlca; conceç&o e teaJIJ:-,ç:io de pta.nos de 

obras, esra.'be1ec.endo estfmatlva-. de custo e orç;imentos, planos de trabalho e upe-ciflcai;ões. 

lndlrando o ti po de materlals, m~qulnu t: outros equlpamenlos ncc-cuiÍ rlos; preparação dos 
elemento, nec-euârlos pa ra lançamento de empre!Udas nomeadamt:nte claboraçic do program a de 

c:oncur-.o ,: caderno dl" encars:os. 

Efetua levilntamento.s topoi;riflC'Olo, tendo em \lb;tiill a elabol"aição de pfan1~s, planos, c-ams e mapas 

que se destinam à prepillcl~lio e orlentaç;io de lr.ílbalho~ eh: cncenharla ou Pilfll outros flM; efetua 

le11antilmentos to~o&ráficos, apol:mdo-:i.e normalmente em vCrtlC:e5 &COdl:slcos exlstentcs; detcrm lna 

rtgorosamenu: a posição relativa de pontos not~veis de determinada zona de superfi'clc lértcstre, 

cufas coordrnada:s e cot21s obtêm por trlan&ula~o. trfl.l tençio, poligonaçSo, lntersccç&:s. direi~ e 

lnvcrw. n elament'o, processos er.if,cos ou outros; rcc.ula e utllà:;1 os Instrumentos de ob~rvaç.;io, 

ta [s c:omo ta quómettos. teodot!tos, nivcí:., est.ldlas, telu rómetros, etc; procede a c.ilculo1, 1,obre os 

1 d c:nic:ntos co lhidos no campo; procede à tmplu 1taçlio n tl t,erreno de por.tos de rl'feri:ncla para Técnico Superior Top0ir1fl1 1 1 
dc:tcrmln;,du connNçõcs. Ir;,? esboços e dttenhos e e-la bor.a r ;elatórios das ope-ra ►ões ~ i":tuadas; 

pode dedic.1r•~ consoante- a, 1,.t.1.1 qua!Hlc~ç~o. a um (',lllmpo de topogr;i,fla apllc.1d11. como a 
hldrogr.)fbi, a ductogr.,Ha, ~ l"mbcgra fl,1, a mlneroloe,b ou arrodromogratl;i , e .st'r dulinado em 

c:onformldade c:omo perito &cómet~ ou agrlmenror, 

Conceçio e projcçdo de ton/untos urbanos, edlflt'il ções, obras públicas e objetos, pr-=stando a de\llda 

aSSl$t.;n.da uknk,1. e orlenu,çfo no dec1,1rso da r l"spe1lv11 ei,:ecui;::io; otabora.ção de: lnformai;õe~ 

rebUvas .i proc:~sos na arei da respetiva es-pccl;il\dad e, lnclulndo o plfne.imento urb.mnístlco, bem 

como :.obre- ;ai qualidade e adcquaçio de proJetos pa~ llcendamento de ob~s de constn,ç~o dvll ou 

de out.r.,s operações urbanlstlc.ts; colabonçio na organllação de processos de andld;a.tun. a 

flnanciamcn1os comun ltjrfos, da admlnlsu~ ç5o c:cnm1I ou ou1ros; colabora ção n;, dcfinlç,fo das 
Tccnlc:o Superior 1 propo~u,~ de ~ tratétla, de metodoloela e de: dcsenvol\rlmcnto p;i.ra as Intervenções urbanlstkas e Arqul tetur;i, 1 1 

111qultetónlcu; coord'enaçio e flsc;allzaçlio na ci,:ecução d;:i obras. Artlcula u suH atlvld:.des com 
outros protlsslonails. nomeadamente nu .irtH do pbneameMo do terri1•ório, arqui1•etun pa lsa.tbt.l, 

reabllltaç-lio social e urbana e cn_genharla. 

Reatiza estudos e outros trabalhos de natureza Juridla, conduc~~ â dennlçjo e concr~tltõlçlio du 

potiUcas do município; -ebbor; parccc-r-es e lnfonnaçõc,: sob re a Jn1erpret1ção e 11pllc;u;i o da 

lee,hl.içiio, b,m co mo normas e regul~mientos lnU'!rnos: recolhe, tr;JU, e dlfundil! leg1sJaç5o, 

1 JurlsprudCncla, dou trina e outni lnformaç:io 11ecessárla aQ ~ervlço em que est;i lnte l',:n do; pedi!' ser Tétnlco Superior CNAEF 380 • Ofreito 1 1 2 
Incumbido de coordenar -e s11perintender nJ at!vid.1de die outro5 proflulonab e. bem u slm, de 

acompanh;a.r processos Judlmls. 



Funções de chefia toknfca e administrativa numa secção por cu jos result;:idos é responsável, 
deslgnadamenu: as relativas à área administrativa, e ou tras de apoio Instrumental. ReillllilÇ.iio de 
atividades de programação e organização do trabalho do pessoa l que coordena segundo orientações 
e dlrellvas superiores. Execuç5o de trabalhos de natureza t l!cnlca e administrativa de maior 
complex.ldade. Assegura a gestiio corrente dos seus serviços, equacionando a problemática do 
pessoal. designadamente em tcfmoS de carência de recursos humanos, necessidades de formação e 

CoordenadorT~cnlco • secç!io alterações do posicionamento remuneratório nas respetivas cat~orias. Afere ainda as necessidades 12.11 ano de escolarldade ou curso que lhe seja equiparado 1 l 
de: meios materlals Indispensáveis ao funcionamento da secção; Ol"ga nfza os processos referentt!:s à adm inistra tiva d !!! obras p.an:lcu!ares 

sua áre.i de competi:'nclas. Informa-os, emite pareceres e minuta o expediente; a1endc e esdarece os 
trab.ilhadores, bem rnmo pessoas do exteri or sobre questões ~pedflcas da sua vertent e de atuaçiio; 
controla a assiduidade dos traba lha dores. 

Desenvolve fu nções, que se enquadram em dlretlvas gerais de dirigentes e chefia s, de grau mi"dlo de 
comple1ddade. nas iireas de atuação da respetiva un idade orgânica. 
nome:a damente, de expediente, arquivo. secretaria, tendo em vista assegurar o seu funcionamento; 
executa predo minantemente as seguintes tarefas: assegura a tra nsmissão da co munlca ? o cntre os 
vários órgãos e entre estes e os pan:icularcs, atraves do registo. redaçiio, classlflcaç5o e arquivo de 
expcdlente e outra!i formas de comunicaç~o; assegura trabalhos de processamento de texto; trata 

1 
lnformaçSo, recolhendo e efe1uando trat.imentos esta tist lcoi; elementares e elaborando mapas, 

Assistente TC:cn ico 12.R ano de escolaridad e ou curso que lhe 5eja equ iparado • 1 1 l 1 " quando ou utlllzando qualquer outra forma de transmissão eJlcaz dos dados existentes; recolhe. 
tKamlna e confere elementos constantei; do, processos, anotando faltas ou anoma lias e 
provldenciando pel<l sua correçiio e andamento, atnivés de oficies, fnfo rm.ições ou notas, em 
conformidade com a legislação existente. 

Funções de natureza executiva, de carater manual ou mecânico, enquadradas em dlr!!!tlvas gerais bem 
definidas e com graus de complexldade varl~vds; eKecuç.iio de tarefas de ;spoio elementares, 
lndíspensãveis ao funcionamento da .irt!a de atuó!lç5o da respetiva unldade oq~ànlca, podendo 

l comportar esforço físico; responsabllldade pelos equipamentos sob sua guarda e pela sua correta Assistente Operacional Escolaridad e obrigat6ria 2 2 l s 
utlltzaçio, procede-ndo, quando ne-ce.ssârlo, à manutenç5o e reparação dos mesmos. 

Total 15 5 2 3 1 o 26 



Divisão de Estudos e Projetos - DEP 

úmero dt Postos de Tt:\b:llho 

Atribu ições Competéncias/a tiv idadcs (2) Cargo/Cnrreira/Ca tegori:t Áren de Formação Ac.ldémicn ou Prolissionnl PTO PTY Mobilidade C:1tivos A cri:lr A utinguir TPT Obscrv:,çõcs 

ComDetCnci ~s •• ilt.Ordo com " funções . l'lt ribulçéiH defi nid as no Regu lamento de 

Oreaniuçãio dos Se,viços do Munldplo de Ponte de Um.i, p;;ara 3 preseri;e unida de or,gjnica; comlssio de servlco 

l 
coordcnaçã"o e direçjo dos re-spetlvos 5ef'Viços. prcst.mdo apoio têailco e ildministn,rvo as Chefe de OiviWo • Oirieente fnttrrni-dio 

Licenciatura l 1 cm regime de 
atividades de.senvolvidíts pelo Municipio. 2rcrau 

substituição 

E.laboraçio de lnformaçjo e puec:ere, de u r.iter têcnico sobre processo, e viabilidade de 
construção; conce,;ão e realiuçio de projet0$ de obru. t iil is como edificios, preparando, 
o,,:anizando e wperintf'ndendo a :sua connrur;io, m;mutenr;io e reparaç~o; conceçã:o de 
ptojctos de Mtrutur:11 e hmdações, escavação e contenção per1fe rica, redes in teriores de ã1ua e 
de esgotos. rede de [ncendio e rede de E:ás; conceção e .;i n31ise de pn)Jetos de arruamentos.. 
dr enagem de ái::uu pl uvi ais e de à1uas domêstlcas e abastecimento de águ{l s relativos ;i 
operações de 1otHmie:ntos urbanos; estudo, se necêssiirio, do terreno e do loGil mais 
~dequ;ido para il construção dil obra; execução de dlcu\os, assegurando a residlncia e a 
estabilidade d,1 ob" con:i.ider.11:Sa, e lt:ndo em •tencio ta10res como a natureza dos materiais 
de construção a utilitar, preuões de .à,ua, re~s1 Cndi1 aos ven to:i., u si,mos e mudanças de 
temperalura; prep:araçio do progr.:ima , coorde n:içiio das operaçõ es à medida 

"°' º' 
1 trabil lhos prossegl.lem; preparação, organita;ão . superintendi::nda do, trabalhos de TC'cnico Superior Ençenhuia Clvil e En1tenhatia Civil e do Ambiente ' 1 s 

manutenção e repa~çio de consvuç6es exi:stentes;flsclinção e dir eçio tl!Cnica de obr;u; 
realização de vinorias tecnicas; colabo~~o e pa;rtidpaçfo "m equipas multidisdplinarci pilr.i 
elabor.çio de projetos para obns de com plexa ou elevada importância tecnlca ou económica; 
conceçfo e tcallzação de planos de obras, estabelKendo estim ativas de custo e orçamentos, 
planos de traba1 ho " t?specificaç6es. Ind icando o tipo de materi ais, máquinn . ou tro~ 
equipamento!. ne-ccs$3rios; preparação do, ,lemento~ neci!Wrlos pua lançamento ,. 
empreitadas nome:.idamente cbboraçt o do proen.mJ de concurso e c:adtrno de enca.r,gas. 

Conce~o e projedio de conjunras urbanos, edificações, obras públlcas e: objetos, presando a 
devida ,m i:i. tf!.ncia: técnia e oticnGiçio no decurw da 1espetlva eKe<ução; elaboração de 
inlormações rel.:i livas a prncessos na área da respetiva especi;11 líd i'lde, Incluindo o pla.n.eamento 
urban(stico, bem como 50bre a qualidade e adequo1çio dlE!! projeto~ pi'lru lice nciamento de ob,as 
de co nstrução c;ívíl ou de outras opera >Oes urb:1 nistkas; colaboraç5o na organização de 
processos de ~nd idatura il fi n;1nciamentos comunil·àrtos. da admlnism1çSo centrai ou outros; 

1 colaboração na definlçlo dilS propostas de CSU,J. tciiil, de rnetodolocia e de desenvolvimento TicnicoSuperiar Arquitetura 1 4 2 7 
para a.s interw:nçaes urbanistius e ilfq_uitetónias; coorden.aç5o e llso/lnç3o na cxec:\l~O d" 
obras. Articula as suas atividades com outros profissionais. nomeadamente nas 3rcu do 
plan eàmento do 1e rri1 6rio, i'lrqu l1e1ura paisagista, re.i blli til ç5o social e ur bana e enge nharia. 

Desenvoh,e funções. que se enquadram cm diretivas cc r'3 is de dirigentes e chefüu,de grau 
mêdio de 
com ple:cidade, nu áreas de atuação da respetiva unfdade ore)i nica, 
l'IOme;;id amentt, de ie1pedien1e, arqulvo. secretaria, tendo em visrn assegurar 0 "'" funcionamento; execuu predatn1rianteme:nte as seguintes tarefas: asseeura a transmissão da 
comunica~o entre as vãria:i. unlda-des e e:ntre l!'SQS e ~ particulilre:S, atravês d'o ri~cisto, 
redação, classificaçSo e arquh.10 de expediente e outras fo rma, de c;omu nia çâo; ..iss.egura 

1 1rab.l lh os de proc<: ~sam énto de texto; tra ta lnform.:. ç5o. recol hendo e efe tuando tr.,u mentos Assistente Têcnico 12.ll ano de escolarldade ou curso que lhe seJa equiparado 1 1 , 
estatisticos elementa res e el ;iiboraMo milpa:i., quando ou ut il izando qualquer outr.a forma de 
1r.1n-PT1issio "ricat dos dados e1istentes: recolhe, examina e confere- elementos const.antes dos 
processos, ~nor.Jndo falras ou ;iinom.illn e- providenciando pel.a sua correçio e- ~ndamento, 
atnvll:s de oficlos, informações ou nota5, em conformidade com 2 legT5l,açio existente, 

ToDI 6 s o 3 o o ld 



Divisão de Educa ção, Cultura e Ação Socia l - DECAS 

Número de Postos de T raba lho 

Atribuições Compctênciasfa tividndcs (2) Cn rgo/C:1 n ·ci r!I/Ca tegoria Área de Form:'l.ção Académica ou Pro fiss ional l'TO PTV Mobilidudc Ca tivos A cr i:ir A extinguir TPT Obse: n-nçôes 

Competinciu de acordo com u funções e atribu içõu definidas no Reeulamenlo 
de Oreanizaçio dos Serviços do Municipio de Ponte de üma, para a presente 

1 unid.ide orcinlca; c:oordenaçlio e direçio dos respettvos serviços, pu."stando Chefe de Divisio - Oiri_eente 
Ucenci:nura l 1 

ipofo técnico t 1drninis-tr-ativo às atividades descnvol11idas pelo Munldplo. lnt~rmêdio 21 grau 

Exercer, com respon:.a bilidade . autonomi;a técnica, .iinda qu• com 

enquadramento superior qu.ailificado, funções consultivas, d• estudo, 

pl21neaml"n·to, progr:imaçáo, avatl1,ç.io e d"' aplü;açJo de me-todos, procenos de 

na tureza tecnlca e ou cientifica Ineren tes à resp cctlllil ãreil de espcd:ili2ação e 

1 fo rm açàc acadêmk.i, quf'- visam fun dam~n1ar e pri;,pa rar a declsJo; cl.ibo ra r, Téc11ico Superio r Uc.enclatura Pom.1eues e Francés 1 1 
:a utonomamente ou em crupo, parece res e proje1os com diversos 11.rau:5, de 
complexidade e oKUta outras actlvidades de apoio eeral ou especializado nas 
jreas de a1uaçio comuns. instrumentais e oper;ativas dos Of'Eâos e ser.,iços. 

E.s tudar, diagnosticar, planificar e Intervir nas diversas vertentes de trata mento e 
utilização diJ. c:!ocu mentação e da informação. Possui competl?ndn para int rr.iir 

1 em diferen1cs contextos no nmpo da bibl101economi.a e da Informação, tendo T cnko Superior Ucenclatur.i Ciências da lnformaç:i.o e Comunicação 2 2 
em visto odcstnvohrimento de pessoas e mstituiçõn. 

Ol'!se nvolver fu nções de estudo, conceção e adaptação de métodos e prccl!!ssos 
cien tífico- técnic.os, e1eecuud;u. com autonomia e rt!spon-s.abllld.ide, tendo em 
vista inform;ar a decisio superior, requerendo formação nil .irea di!! história. 
Ações .. in111!.U1eaç;io . tSIUdO da hi5.tória region al . local; 0,-g.inízaçio, 

l conserv.1çio e ti.tudos dr fundos documentais; Pttpar.Çiio e c.oorden.a.çio de Técnico Superior Ucenciatura História 1 1 
serviços educ3 thlos para as \/lsit-ilS gu iadas scbr, história e patrimónios !orais; 
Comervação ~rtvcnlilo'a; Elaboraç.ii.o e a re.i nlzação de colóq uios, <i1e po5 ições e 
public:açõe1. sobre história rl!!çiona l e local. 

Oe$envolver, com f!!!,Spon~blJldad, . au1onomia 11!,cnica, ~indi qu• com 

enqu adramento superior qualificado, funções cons ultivas. d, estudo, 
planeamen10, programaçÃo, avallaç5o e de apHcaçSo de métodos e processos dt! 
natureza tll!cnic:a • ou cientifica, reque rendo formaç .. fo na i!rea de gestiio. 

1 
Comunicar In formação, ideias:, problemas . soluções. Competências . Técnico Superior Licenciatura Gestão 1 1 

conhecimentos ao nivel dos; negécios e da gestão. capacidade de tomar atitudes 
positiw.s e c;ritlças f.ice .à mud:anç.i , 



Colaboração nil resolução de problemas de adaptil.ção e readaptação soda! dos 

indivíduos, grupos ou comunidades, provocados por causas de ordem social, 

física ou psicológica, através da mobiliuç;io de recursos internos e externos, 

utilizando o estudo, a interpretação e o diagnõstico em relações profissionais, 

ind ividualizadas, de grupo ou de comunidade; estudo, conjuntamente com o,; 

individuas, das soluções possíveis do seu problema, tais como a descoberta do 

equipamento social de que podem dispor, possibilidade de estabelecer contatos 

com serviços sociais, obra,; de beneficCncia e empregadores; colaboração na 

resolução dos seus problemas, fomentando uma decisão responsável; ajuda os 

individues .i utilizar o grupo a que pertencem para o seu próprio 

desenvolvimento, orientando-os poma a reali:tação de um.a ação útil à sociedade, 

pondo em eJCecução programas que correspondem aos seus interessl:'s; auxilio 

das familias ou outros grupos a resolverem os seus próprios problemas, tanto 

quanto possíve l através dos ,;eus próprios meios, e a aproveitarem os benefícios 

que os diferentes serviços lhes oferecem; tomada de consciência das 

neces,;idades gerais de uma comunidade e participação na criação de serviços 

prôprios para os resolver, em colabonção com as entidades i'!dmin istrativas que 

representam os vários grupos, do modo a contribuir para a humanização das 

estruturas e dos quadros sociais; realização de estudos de caráter social e 

reuniões de elementos para estudos interdisciplinares; realizaçSo de trabalhos de 

investigação, em ordem .ao aperfeiçoamento dos métodos e têcnicas 

profüsionais; aplicação de processos de atuação, tais como entrevistas, 

mobilização dos recursos da comunidade, prospeção social, dinamização de 

potencial idades a nivel individual, interpessoal e intergrupal. 

Desenvolver funções de estudo e conceção de métodos e processos no àmbito da 

comunicação social. Executar com autonomia e responsabilidade a organizaç.ão e 

prep.1r.1ção da informação municipal destinad.t a divul.eaç:ão. Informar 

superiormente a atividade desenvolvida e pode ser incumbido de superintender 

na atividade de outros profi,;sionais na área da comunicação social, Planear, 

elaborar, organizar e controlar ações de comunic.ação para estabelecer, manter e 

aperfeiçoar o conhecimento mütuo entre entidades ou grupos e o püblico com 

que estes estejam direta ou indiretamente relacion.idos; participar em ações de 

car3ter protocolar. Assessoria de imprensa, acompanhamento e organiução de 

eventos culturais, nomeadamente, conferências, encontros e feir;;is. 

Estabelecer e aplicar crité rios de gestão de documentos; avaliar e organizar a doe. 

de fundos pllblicos e privados com interessl'! administrativo, probatôrio e 

cu!tural, tais como documentos textuais, c.irtográficos, audiovisuais e legíveis por 

máquina, de acordo com si5temas de cl assific.ição que define a partir do l'!Studo 

da institu ição produtora da documentação; orientar a elaboração de 

instrumentos de descrição da documentação tais com guias, inventários, 

catálogos e ind ices; .tpo[ar a utilizador, orient.ando-o na pesquisa de registos e 

documentos apropri.ados; promover ações de difusão, a fim de torn.1r acessíveis 

as fontes; executar ou dirigir os trabalhos tendo em vista a conservação e o 

res-tauro de documentos; coordenar e supervis ionar o pessoal afeto à função 

pública de apoio tl!!cnico de arquivista. 

Estudo e análise dl'! dados económicos e elaboração de pn'!vi,;ões, projetos, 

peritagens e auditorias em usuntos rl'!lativo:s aos ramas da ciêncla económic.1; 

realiz.ação de estudos, pesquis.is e lev.tntamentos de programas comunitârios; 

investigação de diferentes aspl'!tos das dinâmicas económicas e elaboração de 

programas de intervenção nesse domínio, da in iciativa municipal em articu lação 

com outras entidades, reabilitação social e urbana, e engenharia . 

Organiza, avali.t e conserva em museu, coleções de obras de arte, objetos de 

caráter histórico, cientifico, recnico ou outros; Orienta ou reallza trabalhos de 

investigação nesses domínios; Coordena a atividade dos vários departamen tos do 

museu; Class ifica e expõe o acervo do museu; Divulga as coleções através de 

diverso5 processos de divulçação, nomeadamente promoção de exposições, 

elaboração de Cilt:ilogos; Organiza o intercâmblo do museu com a comunid.ade, 

com outras instituições conel!neres e com particulares; Por vezes gu ia visitas de 

estudo e faz conferi!nclas sobre as coleções existentes no muH!U. 

Técnico Superior 

Técnico Superior 

Tl!!cnico Superior 

Técnico Superior 

Técn ico Superlor 

Assistente Social E Serviço .Social 

Relações Públlc.as 

Arquivo 

Economia, Genão e Fin.anças 

Formaç:o em Museologla 



Exercer, com responsab ilidade e autonomia tl!!cnica, aincfa que com 

enquadramento superior qualificado, funções consultivas, de estudo, 

plane;imento, programação, avali;ição e de aplicação de ml!!todos e processos de 

nature2.a técnica e ou cientifica, inerentes â respetiva ârea de especialização e 

formação académica, nomeadamente desporto, que visam fundament3r e 

preparar a decis5o; elaborar, autonomamente ou em grupo, pareceres e projetos 

com divers;os eram de complexidade e executar outras atividades de apoio geral 

ou especiafüado nas áreas de atuação comum, instrumentais e operativas; dos 

órgãos e serviços; representar o órgão ou serviço em assuntos da sua 

especialidade, tomando opções de índole 1écnica, enquadradas por diretivas ou 

orientações superiores. Executar qua isquer outras tareías solicitadas, na âmbito 

das suas qualificações e competências. 

Funções consultivas, de estudo, planeamento, programação, avaliação e 

ap licação de ml!!todos e proce ssos de natureza técnica e ou cientifica, que 

fundamentam e preparam a decisão; E1aboraçào, autonomamente cu em grupo, 

de pareceres e projetos, com diversos graus de complexidade, e eKecução de 

outras atividade<s de apoio geral ou C$pecialí2ado n.is áreas de atu.içiio comuns, 

instrumentais e operativu dos 6reãos e serviços; Funçõe<s exercidas com 

responsabilidade e autonomia técnica, ainda que com enquadramento superior 

qualificado; Representaçifo do ôreão ou serviço em assuntos da sua 

especialidade, tomando opçõe<s de índole técnica, enqu;idradas por direliv.is ou 

orientações superiores. 

FunçÕe$ consultivas, de estudo, planeamento, programação, avaliação e 

ap/lcação de métodos e processos de nature2a técnica e ou científica, que 

fundamentam e preparam a decisão; Elaboração, autonomamente ou em grupo, 

de pareceres e projetos, com diversos graus; de complexidade, e execução de 

outras atividades de apo[o eeral ou es;pecialiiado nas âre.:as de atuação comuns, 

instrumenta is e operativas dos órgãos e ser,,iços; Funções exercidas com 

responsabilidade e autonomia técnica, ainda que com enquadramento superior 

qualificado; Representação do órgão ou serviço em assuntos da sua 

e,;pecialldadc, tomando opções de !ndole técn ica, enquadradas por diretivas ou 

orientações superiores. 

Inventariação e avaliação dos elementos do património cultural, móvel ou 

im6vel; colaboração na investieação, estudo, argani2.ação, conservação e 
divulgação desses elementos; preparação e coordenação de serviços educativos 

para as visitas euiadas sobre a história e patrimônio local; rcalizaçiiio de trabalhos 

arqueológicos e acompanhamento de obras com impacto no patrimônio cultural. 

Exerce, com autonomia e responsabilidade, fum;:ões de investigação, estudo e 

conceção tendentes a informar a decisão superior, cabendo-lhe nomeadamente: 

Reali2.c1.r estudos e outros trabalhos conducentes à definição e concretização das 

políticas do municipio na .irea do turismo; Recolher, tratar e difundir tod.i a 

informaçiio turistica necessária ao serviço em que está ln1egrado; Planear, 

organiur e controla r açõe~ de promoção turística; Coordenar e superintender a 

atividade de outros; profissionais do setor, se dt! tal for incumbido. Orientação 

para o Serviço Público; Conhecimentos Especíalizados e Experiência; In iciativa e 

Autonomia; Trabalho de Equipa e Cooperação; Anâlise d.i Informação e Sentido 

Crítico; inovação e Qualidade. 

Elaborar e aplicar o projeto pedagógico adequado ao desenvolvimento das 

crianças {psicomotor, afetivo, intelectual, social e mora l!; Desenvolver plano de 

atividade tendo em conta as capacidades, o,; interesses e as dificuldades do 

erupo; Acompanh ar o grupo de crianças nas suas rotinas di:írias repou so, 

refeições e higiene; Reunir com os pais, trocar opiniões e comunicar-lhes aspetos 

do desenvolvimento dos filhos; Col.1borar de modo eficaz no despiste precoce de 

qualquer inadaptação assegurando o encaminhamento adequado. 

Técnico Superior 

Técnico Superior 

Técnico Superior 

Técnico Superior 

Técnico Superior 

Tol!cn íco Superior 

Educação Física 

Licenciatura em Ciências da Nutrição 

Licenciatura 

Arqueologia 

Turismo 

Liccnc1atura prQ Bolonha ou Me9 trado Integrado oa ârea de Educação do Infância 
d ou Educação Pré-r..colar 

10 



Fum;ões de chefia técnica e administrativa numa secção por cu jos resultados é 
responsável, designadamente as relativas às áreas de pessoal, contabilidade, 

eio:pediente, património e ap rovisionamento, e outras de ilpoio instrumental. 

Realização de atividades de programação e organiz.ição do trabalho do pessoal 

que coordena segundo orientações e diretivas superiores. Execução de trab3lhos 

de n3tureza tt!:cnica e administriltiva de maior complexidade, Assegura a gestão 

corrente dos seus serviços, equacionando a problemática do pessoal, 

designadamente em termos de carência de recursos humanos, necessidades de 

formação e alterações do posicionamento remuner.atório nas respetivas 

ca tegorias. Afore ainda as necessidades de meios materiais ín dispensãveis ao 

funcionamento da secção; organiza os processos referentes â sua área de 

comp etências, informa-o-s., emite pareceres e minut.i o expediente; atende e 

esc!.arece os trabalhadores, bem como pesrn.is do exterior sobre questões 

espedflcas da sua vertl!! nte de atuação; c:ontrola a assiduidade dos trabalhadores. 

Desenvolve funções, que se enquadram em diretivas gerais de dirigentes e 

chefias, de e,ra u méd io de c:omplexidade, nas áreas de atuação da respetiva 

unidade o(t:ânica, nomeadamente, de expediente, arquivo, secretaria, 

contabi lidade-processamento, pessoal e aprovis ionamento e economato, tendo 

em vista assegurar o fundonamento dos órgãos incumbidos da prestação de 

bens e serviços;exec:uta predomin an temente as seguintes tarefas: assegura a 

transmissão da comunlcação entre as vâ.rias unidades e entre estas e os 

particula res, através do registo, redação, classificação e arquivo de expediente e 

outras formas de comun icação; asse&ura trabalhos de processamento de t exto; 

trata informação, recolh endo e efetuando tratamentos estatísticos elementares e 

elaborando mapas, quando ou utilizando qu,iiquer outra forma de transmissão 

eficaz dos dados existentes; recolhe, examina e confere elementos constantes 

dos procesrns, anotando faltas ou anomalias e providenci ando pela sua co rreção 

e andamento, através de oficias, informações ou notas, em conformidade com a 

legislação existente. 

Exerce funções de supervisão de um grupo de, no minimo, 10 assistentes 

operacionais; é respons.i.vel pela afetação dos funcion3 rios que supervisionam às 
diferentes obras em execução, coordenando•os no eKercício das suas atividades; 

recebe dos responsáveis pelas equipas de trabalho as requisiçõe~ de materia l, 

assina-as e Jeva•as ao conhecimen to do respetivo superior hier.irquico, que 

decidirá em conformidade; reUne-se periodicamente com o seu superior 

hier.irquico, ao qu.al dâ conhecimento do andamento das obras e de quaisquer 

deficiências ou irret:u laridadu, planeando com este o trabalho a efetuar e 

rece:bendo deste as diretrizes que devem ori,mtar o trabalho; desloca-se às obras 

que lhe são adstritas observando o seu andamento e providenciando a resoluç.ão 

de qua lquer problema; poder3 eventualmente sugerir, quando para 1al for 

solicitado, a contratação de mão-de-obra específica, bem como proceder à 
inventariação das faltas e entradas de servlço do pessoal e registar e calendarizar 

os pedidos de terias com vista a assegurar o bom funcionamento das obras em 

execução, participar e descrever acidenles de trabalho e propor a nomeação de 

um responsivel para o substituir na sua ausênci a. 

Funções de nalureza executiva, de caráter manual ou mecânico, enquadradas em 

direlivas gerais bem definidas e com g:raus de comp lexidade variáveis; execução 

de tarefas de apoio elementares, indispensáveís ao fun cionamento da área de 

atu.ição da resp e1iva unidade oreãn ic:a, podendo comportar esforço fisico; 

responsabil idade pelos equipamentos sob sua guarda e pela sua correta 

utifüação, procedendo, quando neces.sário, ã manutenção e reparação dos 

mesmos. 

Coordenador Técnico 

Assistente T êcnico 

Encarregado Operacional 

Assistente Operacional 

12.9 ano de esc:olaridade ou curso que lhe seja equiparado 

12.e ano de escolaridade ou curso que lhe seja equiparado 

Escolaridade obrigat6ria 

Escolaridade obrigat6ria 

Total 

64 74 

295 57 364 

387 69 8 479 



Divisão de Ambiente e E paços Verde -DA EV 

Núm ero de Postos de Tr• balho 

Atribuições Compctên cins/:itividades (2) Cargo/Can-ei rn /Ca tcgo ri a Árc:i de Formação Acad émica ou Profi ssional PTO PTV Mobil idade Cativos A cri.lr A extinguir TPT Observaçõ es 

Competências. de acordo com as funções e atribuições definidas no 
Reculamen to de Org.in i?:Jção dos Serviços do Munic tpto de Ponte de 
Lima, para a presente unidade oreãnica; coordenação e direção dos 

Chefe de Divisão• Dirigente 
1 respetivos serviços, prestando apoio têcnico e adminístr.nivo às 

lntermêdio 211 grau 
Licenciatura l 1 

atividades desenvolvidas pe lo Municfpio. 

An~lise, estudos e emissões de pareceres numa perspectiv.a 
macroscópica sirtemiltica intecrada nos assuntos que lhe são 

submetidos, para tratamento a luz das ciências do ambiente; 
elaboração de propostas fundamentadas de solução de problemas 
concretos na área ambienta l; prepa ração, ela boração e 
acompanhamento de projectos ambientais, designadamente 
campanhas de sensibilização e educação ambiental; bem como 
medidas e acções de monitorização, con t rolo, gestão e protecção 

l ambiental, nomeadamente no âmbito de residuos sôlidos, indicadores Técnico Superior Ciências do Ambiente l l 
ambientais, espaços verdes e recursos hidricos. Participação com 
even tual coordenação em equ tpas Interd isciplinares compostas por 
técn icos superiores ou outros; inteNenção no diãlogo privilesiado 
com outros ramos de especialidades para prossecução de objectivos 
com conteúdo pturidistiplinar. 

Competências têcnico-ciênt ificas nas áreas do Planeamento do 
Terri tôrio, da Tecnologia e Gestão Ambtental, com capacidades de 
lnteNenção na análise, re solução e gestão in tegrada de problemas 
ambien tais e na promoção do desenvolvimento equilíbrado e 
sustentado do território; Colaboração na implementação de 

l estratégias que visam a defesa do ambiente, a conservação dos Técnico Superior Licenciatura Ensenharia do Ambien te e do Território l l 
recursas naturais e a promoção do desenvolvimento sustentável; 
Colaboração em est.udos de avaliação de impactos ambientais e 
aplicação de medidas de miniml:zação dos Impactos. 

Avaliar, elaborar e coorden,H estudos e projetos au tárquicos 
submetidos e a submeter a programas comunitários de apoio; apoio 
na elaboração de projetos passiveis de apoio financeiro e no ãmbito 
de programas nacionais e comunitáríosi estabelecer con tactos com 
organismos In ternacionais re lacionados tom a promoção de 
investimentos no Concelho; acompanhamento das processos relativos 

l a patticipação do munfcipio em organismos e reun iões internacionais Técnico Superior Estudos Europeus/Relações Internacionais 1 l 

de na tureza polit ica, económica: e cu ltura!; acompan hamento do 
funcionamento de outras organizações a que o município não 
pertença mas cuja atividade tenha In teresse. 



:Promove e executa projetos de ajardinamento e de construção de 

espaços verdes; fisca liza os trabalhos desde o cultivo de plantas, 
preparação de terras, tratamento, tratamento fitossanitário e outras 
operações culturais até à modelação de terrenos; instalação de redes 
de drenagem e rega e de equipamento desport[vo e recreat ivo; 
executa trabalhos de correção, classificação e uso de solos e outros, 

no âmbito da sua qualificação profissional; elabora pareceres na área 

dos espaços verdes; procede ao planeamento e implementação de 
infra-estruturas a nivel de instalação, revitalização e manut enção 
daqueles espaços. 

Exerce, com autonomia e responsabilidade, funções de investigãção, 
estudo e conceção tendentes a informar a decisão superior, cabendo• 
lhe nomeadamente: Realizar estudos e outros trabalhos conducentes 

à definição e concretização das políticas do município na ârea do 
turismo; Recolher, tratar e difundir toda a in formação turistica 

necessária ao serviço em que está integrado; Planear, organizar e 
controlar ações de promoção turística; Coordenar e superintender a 
atividade de outros profissionais do setor, se de tal for incumbido. 
Orientação para o Serviço Público; Conhecimentos Especializados e 
Experiência; Iniciativa e Autonomia; Trabalho de Equipa e 
Cooperação; Análise da Informação e Sentido Crítico; Inovação e 

Qualidade. 

Identifica e sistematiza os conceitos de ambíente e de recursos! 
naturais. Identifica e descreve os dive~sos instrumentos políticos de 
regulação ambiental. Conhece os principais instrumentos para a 
avaliação de bens e danos ambienta is, e a forma como podem ser 
utilizados nos processos de tomada de decisão. Discut e a forma como 

são aplicados os conceitos aos casos particulares de conservação, 
poluição e exploração de recursos naturais. Relaciona a tomada de 

decisões com diferentes pontos de vista sobre o desenvolvimento 
sustentável. 

Funções de chefia técnica e administrativa numa secção por cujos 
resultados é responsâvel. Realização de atividades de programação e 
oreantzação do trabalho do pessoal que coordena segundo 
orientações e diretivas superiores. Execução de t rabalhos de natureza 
técnica e administrativa de maior complexidade. Assegura a gestão 

corrente dos seus serviços, equacionando a problemâtica do pessoal, 
designadamente em termos de carência de recursos humanos, 
necessidades de formação e alterações do posicionamento 
remuneratório nas respetivas categorias. Afere ainda as necessidades 
de meios materiais indispensáveis ao funcionamento da secção; 

organiza os processos referentes à sua área de competências, informa 
os, emite pareceres e minuta o expediente; atende e esclarece os 
trabalhadores, bem como pessoas do exterior sobre questões 
específicas da sua vertente de atuação; controla a assiduidade dos 

t rabalhadores. 

Técnico Superior 

Técn ico Superior 

Tecnico Superior 

Coordenador Técnico 

Engenharia Agrária e afins 

Turismo 

Engenharia do Ambiente e Recursos Rurais 

12.2 ano de escolaridade ou curso que lhe seja equiparado 



!Desenvolve funções, que se enquadram em diretivas eerais de 
dirigentes e chefias, de grau médio de complexidade, nas áreas de 
atuação da respetiva unidade orgânica, nomeadamente, de 
expediente, arqu[vo, secretaria, tendo em vista assegurar o seu 

funcionamento; executa predominantemente as seguintes tarefas: 
!assegura a transmiss:ío da comunicação entre as várias unidades e 
entre estas e os particulares, através do registo, redação, classificação 

e arquivo de expediente e outras formas de comunicação; assegura 
t rabalhos de processamento de texto; trata informação, recolhendo e 
efetuando tratamentos estatisticos elementares e elaborando mapas, 
quando ou utilizando qualquer outra forma de transmissão eficaz dos 
dados existentes: recolhe, examina, confere e procede à escrituração 
de dados relativos às transações financeiras e cont abilísticas, podendo 
assegurar a movimentação de fundo de maneio; recolhe, examina e 

confere elementos constantes dos processos, anotando faltas ou 

anomalias e providenciando pela sua correção e andamento, através 
de ofícios, informações ou notas, em conformidade com a legislação 
existente. 

Exerce funções de chefia do pessoal da carreira de assistente! 
operacional. Coordenação geral de todas as tarefas realizadas pelo 
pessoal afeto aos setores de atividade sob sua supervisão. 

Exerce funções de supervisão de um grupo de, no mínimo, 10 
assistentes operacionais; é responsável pela afetação dos funcionários 
que supervisionam às diferentes obras em execução, coordenando-os 
no exercido das suas atividades; recebe dos responsáveis pelas 
equipas de trabalho as requisições de materia l, assina-as e leva-as ao 
conhecimento do respetivo superior hierárquico, que decidirá em 
conformidade; reúne-se periodicamente com o seu superio 

hierárquico, ao qual dâ conhecimento do andament o das obras e de 
quaisquer deficiências ou irregularidades, planeando com este o 
trabalho a efetuar e recebendo deste as diretrizes que devem orienta 

o trabalho; desloca-se ãs obras que lhe são adstritas observando o seu 
andamento e providenciando a resolução de qualquer problema; 
poderá eventualmente sugerir, quando para tal for solicitado, ªI 
contratação de mão-de-obra especifica, bem como proceder à! 
inventariação das faltas e entradas de serviço do pessoal e registar e, 
calendarizar os pedidos de férias com vista a assegurar o bomi 
funcionamento das obras em execução, participar e descrever 

acidentes de trabalho e propor a nomeação de um responsável para ºI 
substituir na sua ausência, 

Funções de natureza executiva, de caráter manual ou mecânico, 
enquadradas em diretivas gerais bem definidas e com graus de 
complexidade variáveis; execução de tarefas de apoio elementares, 
indispensãveis ao funcionamento da área de atuação da respetiva 
unidade orgânica, podendo comportar esforço tisico; 

responsabilidade pelos equipamentos sob sua guarda e pela sua 
correta utilfzação, procedendo, quando necessário, à manutenção e 
reparação dos mesmos. 

Assistente Técnico 

Encarregado Geral Operacional 

Encarregado Operacional 

Assistente Operacional 

12.!I ano de escolaridade ou curso que lhe seja equiparado 

Escolaridade obrigatória 

Escolaridade obrigatória 

Escolaridade obrigatória 

Total 

13 18 

119 39 163 

142 43 o o 194 



Unidade de Desenvolvimento Económico e Modernização Administrativa - UDEMA 

Número de Postos de Trabal ho 

Atribuições Compctências/otivid:1des (2) Ca rgo/Carrei ru/Ca tegoria Área de Form:lção Académica. ou Profissional PTO PTY Mobilidade Cn.tivos A criar A extingu ir TJ'T Observações 

Compcli!ncias de acordo com u funções e • tribulções definidas na R~cul•mento 

de Organização do.s Serviços do Municipio de Ponte de lima, para a presente 

unidade orgánica: coordenação e dircç;io dos respciivos serviços. pres1ando apo io Chefe de Unidade• Dirlgenie 
Licenclatur,a, 1 1 1 técnico e ;administriltivo às .itividades desenvojvidas pelo Municipio. lntermêdio de 3!1 grau 

Garan tir a informação e: o contacto com a comunicação social. Garanti r o 

ttatamen10 da lnformaç3o tfNUlgida pelos creios de comunicaçSo social de 

interesse para a Cimara, Garanti r todas :is formas de publkldade e d1vu leaçao da 
1 ;itividade: munidpal. Atividades de apolo geral ou especl;illudo nas áreas de Tecnico Superior llcencialura Comunicaçlo Social 1 2 3 

atuaç5o comuns, Instrumentais e oper.ulvas dos ôr,:ãos e $f!l"'iços. 

Elaboração de projetos dt in1ervenç1fo pa1saaistica, de ambientes urbanos e. 
rurais, de design de íntcriores e estudos cromãticos para ;} eest5o de espaços 
culturais. Colaboração em projetos de reutilização e reconversão do l)iltrim0nio, 

Integra equipas multidisciplinares de carateriu.çliio, preservação, requalificação e 

va lonl.lç~o amb1en1al e p.ilsagístic.i de pammónio natural e edític;ado. Elabora 
1 projetos de parque1 infantis t em.ã ticos ou recreati11os. Elabora proje1os de Têcnico Superior Ucenci,uura Design de Ambíentes 1 1 

implantação de moblliárlo e equipamento urbano. Elabora projetos de slnalétlcf e 

sistemas de comunicação. 

Exercer, com responsabilidade e '3Utonomia tecnica, ainda que com 

enquadramento superior qualificado, funções consultivas, de estudo, 

pl;meamento, proc:ramaçSo, a1r.1liaçfo e de apltc;1i;ão de métodos e processos de 
natureza têcnica ,e ou científica, inerentes à tcSpetêva á,ea de especiali:r:'3ção e 

forma ção academ1ca, nomeadamente ildminlstraçâo públit:a, que vis3m 

fund amentar e prepJru a decisão; elaborar, .iutonomamente ou em erupo, 

parcce-res e projetos com diversos &raus de com0lexidadc e e11ecutar outras 

1 
atividades de ;apoio ,geral ou especializado nu ãreas de a1u.1ç5o comuns, 

instrumentais e operativas dos 6reão5 e serviços; representar o órgão ou serviço 
Técnico Superior licencia tu ra Administração Pública 1 1 

em assuntos da sua especialidade, tomando opções de indo\e técnica, 
enquadrad.is por diretivas ou orientações superiores. Exrcutar quaisquer outras 

tarefas solicit;,dzu, no ãmblto das suas qualifica ções e competências. 

Estudo e anállse de dados económicos e elaboração de previsões, projetos, 

perl taeens e auditorias em .:aMuntos relativos aos ramos da ciência económíca; 

realização de estudos, pesquisas e levantamentos de programas comunit~r[os; 

investigação de diferentes aspetos du dinãmlcilS económicas e elaboração de 

1 proer.amas de inte:rvençio nesse dominio, dii iniciativa munic1p.il em iilrticulaçio T écnlco Supe:rior Economia, Grstão e Finanças 1 1 

c:o m outras. entldades, reabi!itaç5o social e urbana, e engenharia. 

Funções. consultivas, de estudo, planeamento, programação, avallaçS:o . 
apllca,ç,ãa df' mêtodos: e processos de n.aturez:1 tecnica e ou cie:ntífica, que 

fundamentam e prcpafó'lm a decisão; ElaboraçSo, -autonomamente ou em grupo, 

de pareceres e projetos, com diversos gr.a.u$ de complexld.ide, " execução de: 

outras a,tividades de apoio geral ou ,upecializ.ado nas iÍre:H de atuaç:io comuns, 

inslrumentais . operativa5 do, órf:io5 . serviços; Funções exercidas com 
1 respo ns,1b lfidadê e .:iu1onomia té c:nrca, aind.i que com enquildramento superior Técn fc:o Superior licenciatura l l 

qu:ei1iflc.ldo; Representaçio do ôre.ão ou serviço em assunt:os da sua 1!!:peci;ilidade, 

tom.ando opçi5es de indole te<:n!ca, enquadradas por diretivas ou ortenraça~ 

superiores. 



Funções consuhlv:iis, de estudo, pl;ineamcnto, c;alendari;i:.aç5o, av.aHaç:io e 
aplicação de boas pr.iticas, métodos e processos de natureza t6cn ica e cu 

cie ntífica, que fundamen tem e preparem a decisão no âmbito dos sistem.as e 

tecnologia'!: d,: informação. Elabor.JçSo, ;r,utonomame11te ou em grupo, de es1Udo5 
e part:ceres no ámbito de sistemas e tecnofoir;ias de informação. Gmão e/ ou 
partkipaçio em projC!tos de des,:nvolvimcnto, irnplcmenta.ção ou evolução de 
siste m.r,s e tecnoloeias de informaç5o. P1,meilmento, coord enaç.ão e l!xecução de 

atividades de gestão, administração, monitori2ação, ma nutenção, formaçiio e 

Licenciatura ou grau acadl!mlco supe rtor de forma.çJo adequ:1da ao 

con teúdo funciona l da carreira especial de especlallsto1s de sistemas 

apoio à utilização dt- $1s::ema,i; e teçnologia.s de ii,formação, garantindo O seu bom Es.pecl:ril itta d"" Slstem.i,s e Tecnoloc:l~s e tecnologias de Informação, corresondendo ills formações que se 
funcionamento e a se11:urança d;, lnforma~o tratada e armnenada por enes. de Informação inserem enquanto principal ou secundária, nil ãre.a de 1!':Studo n.• 48 

Funções exercidas com responsabflidade e autonomia técnica, aincf:11 qu"" com lnformátlcil do grupo 4 Géncias, M.iternâtica e lnformãtica da 

enquadraml!' nto superior quallíicado. Rcp rc5ent3Ç&o do ôrgão ou serviço cm 
m.atéri.is rl!'l;ai clonadas com sistemas e tecnologlas de 1nformaç3o tomando opções 
de indolc técnica, enqu.idradu por dlrl!tivas ou orll!ntaç3f"s superiores. 

Funçõl!s de natureza essenciatmen1e executiva, de õiiplicação de boa.s práticas, 
mêtQdos e proe6SOs, com base em orlent.ações e Instruções cstabeledda.s, de 
e:rau médio de compluidade, na ireil de :sistemas e- tecnologias: de informaç.io. 
P.articipação em projetos de dtsenvolvimento, im plementilção ou evolução de 

sistem.i,.s" tecnolorias de informaçio. Apoio à execução de atlvidades de gestão, Técnico de Sistemas e lecnolog las de 
adm inistração, monitcrilaçãc, mà nute nçã c, formação e apolo ã utilização de lnformação 
slstem.i,s e tecnologias de informação, garantindo o seu bom funciona mento e a 
Stf:ur.inç.õll dil informação tr.1~di1 é arma:.r.enilda por estes. 

Fun ções de chefia técnica e adm inistra tiva nu ma secção por cujos resultados é 
respon civel. Reallu1çâo de atlvidacles de programaçS:o e organb:;i.ç$o do t raba lho 
do peuoal que coordena segundo orientilçôe.s e diret.ivu superiores. becuçio de 

trabalhos de niltureza técnia e administrativa de maior comole1ddade. Alleguril a 
~es:t.io correm~ do'l s:eus serviços:, equacio nando :i pro blemiitica da pe-:-:oal. 
desi.e nadamente em termos de cardncla de recursos humanos, r,eceossidades de 
formação e illterações do posicionamento remuneratório nas respetivas 
categorias. Afere ainda as neces;sidades de meios ma tl!' riais indh::pensáve1s ao 
funcionaml!'nto da secção; ore:anlu os processos refereruM a suai área de 
competênciu. Informa-os, emite pareceres e mínuta o expediente; atende e 
esclarece os trabalha dores, bem como pessoas do exteríor sobre qu estões 

especificas da sua Vl!rtente de at uaç.io; controla a assiduidade dos traba lh.1 dores. 

Oesenvolve funçi5es, que se enqu:idram em diretivas e: l"' rais do dirigentes e 
chefi as, de ~r:iu médio de complexidade, nas ;ire.as de iltuação da respetiva 
unidad e orgânica, nomeadamente, de exped iente-. arquivo. ~cretuia;execun, 
predominantemente as seeuintes tarebs: assegura a transmis.sio da- comunicação 
entre as vâri.as unidades e entre estas I! os particulares, atr;al.'Cs do r~gisto, 
redação, classificação e arq uivo de exped iente e outras form-'5 de comu nk;;ição; 
ns""cura trabalhos de procesHmento de texto; tr3ta informação, recolhendo e 
efetuando tratamentos e$1:atisticoi; elementares e elaborando map", quilndo ou 
utilizando quillquer outra forma de transmissão eficaz dos dados existe ntes; 
recolhe, examinil e confll"'rll"' elemento't constantcs dos proc(l"'ssas;, anat.indo falta 

ou anomalia,. e providenciando pela su.-. correção e andam en10. através de oficios, 
informações cu notas. em conformidade com a legíslação existente. 

Funções de na turcz.a executiva, de car.i ti:r man1,,1i1 ou mediníco, enquadradas em 
diretivas gerais bem definidas e co m grilus de complexidade variáveis; execução 
de tarefas de apoio elementilres, indispensáveis ao funcionamento da área de 
.1tui1Ç'30 da respetiva unidade orgânica, podendo comportar esforço fisico; 
responsabilidade pt-los equipamentos sob sua cuuda I! pela sua correia utilii.1ção, 
proc:edl!ndo, qu.ando ni!!'cessjrlo, à m.anut·l!nçâo e reparação dos mesmos. 

Coordco;,dor-Técnico 

Au.istente Ticnico 

A.ssislente Operilcio~I 

CNAEF, aprovada pela Portaria n.!i! 256/2005. de 16 de março. 

Nivel 4 ou :wperior do Quadro Nacional de Q.ualifiaçõe.s, nos 
termos do pOnto 48 Informática d.i ãrea 4 Ciincias, Matemãtica e 

!nformâtica da CNAEF, aprovilda pela Portaria n.• 256/ 2005, de 16 
de março, do Catãlogo Nacional dl! QualiflcaçÕH, prev isto no 
Oecreto-lel nJ! 396/2007, de 31 de dezembro, na sua redação 

atual. 

U.t ano de escolaridade ou curso que lhe seja ~uiparado 

12.11 ;ano de escolaridade ou curso que lhe seja equipilr.do 

Esçolarld1de- obrigatÓrli 

Total 

u 

16 8 4 6 o 37 



Divisão Fi nanceira e Patrimonial - DFP 

Número de Postos de Trabàlho 

Atribuições Compecências/ocividades (2) Ca rgo/Carreir:1/Ca cegoria Área de: Formação Académica ou Profiss ional PTO PTV Mobilidade Cativos A criar A c~tinguir TPT Observações 

Competências de acordo com .. fun ções • atrlbuiçõe:s definidas no 

Re-eulamento de Organizaç.5o dos Se-rviços do Munidplo de Ponre de u~. p;,.r.i 

1 
a pre.sente unidade orgitnica; cDOfden~ção e dir~lo do!i respetivos serviços, Ch@(f" deOivisio - Di"'ii!!nl@ 

Licenciatura 1 1 
prest;ando aooro têcr11c0 . administrativo ãs ;at[vidadei desenvolvidas pelo Intermédio 21 er,iu 

Município. 

Assc1:ura a escrituração dos registos de contabilidade relacionados com a 

enu~d,1 e .salda de fundos pua diver~s entidades loperaç~s d, tesouraria); 
prepara e fornece t lementos necessãrics ao controlo da execução orç-oment.al, 

nomeadamente pela lt'erificaç~o de balancetes dlârios de tesouriJri.:i. Elabora 
3 1 4 1 

balance tl"' S. periódicos e outras lnformaçÕl"'S contabll/st ic:as, 
Técnico Superior Gestão e Finanças 

Exercer, ,om responsabilidade . autonomia 1êcnic:a, aind.1 ou• ,om 

cnq,uadramento superior qualificado, tunções consultiva s, de estudo. 
pl:ant:"amento, program3.ç.iio, avallaçSo e de aplicaçSo dl!' mi.':todos e procl!'S.sos 

dé niltureu têcniu e ou cientiflc.a, ine.rentes à. respetiva área de especialização . formaç·ão aademlca. nomindamente informàtlu de c~io. aue vis..tm 
fundamenlar e prei:,ar.ar a decisão; elabor.ar, autonomamente ou em grupo, 

pareceres e proje to$ com dlver$0S gr:r.us de complexidade e execu tar outras 

1 a1ilt'ldades de apoio geral ou especia liz.,1do n~s Ire.JS de au.iacto comuns, Técnico Superior Informática de Gestão 1 1 
inurumentais e operallvas dos 6rgios e serviços; representar o óreio ou serviço 

em assun1os da '"ª especialidade, tomando opções de •ndole t~cnica, 
enquadr.tdas por diretivas ou or[,entaÇÕC5 superiores. Executar quaisquer outras 

ta refas solicitadas, no ãmbito da$ :s uas qualificações i competências. 

Funções cons1.11E ív:as, d• est1.1do, planeamento, proeri!mação, ava liação . 
aplicação de métodos e processos de natureta técnic;'I e ou clentlfka , que 
fundame ntam e preparam a dccisio; Elaborii.ção, iilutonomamentc ou em erupo, 

de pareceres e projetos, com dive-rsos gr.i,us de çornplexidade, e e,,ceçuç!io de 
outras atrvidades de apoio geral ou especiali.zado nas áreas de atuaçio comuns, 

lnstn.1menrais e o~rativas dos órgãos e seNiços; Funções exercidas com 

1 respo nsabili dade e ;\Utonomla técnica, ainda que com enquadrament·o superior Têcnico Superior Licenciatura l 1 2 

qualifi c:ado; Representação do órgão ou serv ice em assuntos do '"' especialidade. tomando opções de indole técnk~, el'lquadradas por dlretivas ou 

orientações su~riores. 

Funções de chefla técnicil e admlnlstrathra num~ secç~o por cujos resu ltados ê 
resporis.ivel. Aea1i:r.açâo de atívldadPS de prottramação e orr;onlução do 

u.ab:alho do pesso.il que coordena seeundo orientações e diretivas superiores. 

E1Cecução de trabalhos do natureza técnica • administrall\lõl de maior 

complextd ade. Assegura a eest.ão corren te dos seus serviço5, equacionando a 

problern3tica do JH:5,50;, I. deslgnad.:imente em t ,rmos de carlE!nc:ia de recu r.sos 

human~, necessidades de formação e alle:r.açõe:s do posicionamento 

1emuner.atório nas respetivas c.ateeoti.as. Afere .alnd.a as necessidad~ de meios 

1 ma teriais indlspen.sâvcis ao funcionamenro da $etç3o; organi:r.a os proceS.!iO:!i CoordenadorTécflico - si,:ç-io de 
12.t ano d~ escolaridade ou curso que lhe seja equip.ir.ado 1 1 

referentes ia sua :irea de competinc!as, informa-os, emite pareceres e minuta o contabilidade 

1:xpcdient~; :.tende e esclarece os traba lhadores, bem como pes:50;,s do exterio r 

sobre questões espe(ifica,; da su.a vertente de a~uação; controla a auiduidadc 

dos trabalh.:idorc~ 



Funç~es de chefia t1!cnlc;i, e ..idmlnlstr.niv;i, num;, sccç5o por cujos resultados ie: 
responsável. Rcalluç~o de ativid;adcs de pr01Iramàç1'i0 e organização do 
trabalho do pesroal que coordcn.t se1undo orientações e dlretiv;as superiores. 

ExKUç.lio de trabalhai: d@ n.i1urc:ta t~cnia e administrativa de maior 
complt:Kidade. Assegura, 3 gestão corrt:nle dos seus serviços, equãclonando a 
probltmátic-a do pessoal, deslgnadamenl'e em termos de carê-ncia de recurso: 

humanos, necessid.adcs de formi,ção e alterações do posicionamento 

rc rnunuatória nas rt petiva$ calegor1,as. Afere ainda u neceuidadcs de meia!> 
materiais lndispensá\leis ao funcionamento da secçãio; orcaniza os processos Coordenador Técnico· secç.io de 
referentes à su.11 :irea dl'!' competências, Informa-os. emite patl'!'ceres e minuta o património e ilprovhionamenta 

expediente; atende e escbrecc as 1rabalhadorf!.!i, bem como pesso.is do u:terior 

sobre questões especificas da sua vertente de atu;,ção; controla a .isslduldade 

dos trabalhadores, 

Desenvolve funções, que se enquadram em dlretlvas cerais de dlrteentes e 
chefias, de grau mêdlo de 

complexidade, nas âreas de a1uaç-Jo da respetiva unidade orc.ãnica, 
nom,:adamente, de expediente, arquivo, secretaria, conlabllldade­

processamento, aprovisionamento e economa10, tendo em vi:.ta use.eur.:r.r o 

fun cionamento dos órg:5os Incumbidos d.i prestação de b~ns e serviços; el(ecuta 
predominantemente as seguintes ta.ref;n;: •S.See,ura ;a tran!imi:s.sio d,1 

comunicação entre a:s várias unidades e entre- est;,s e os p.airticulares, atrav~s do 

r,gis.to, rNtaçio, clu'tificaçio e uquivo de ex~iente e outras formas de 
comunicação; asseeura trabalhos de processamenio de texto; trata Informação, 

reco lhendo e 1:fe1ui1ondo t raumentos cst.atíst lcos elementares e elabor.Jndo 
mapas, quando ou utíllza ndo qualquer outra forma de lransmiss.ão eficaz do!> 

dados ex~entes: 1ecolhc, examinai, conferoe e proce-de â ~ituraçio de dados 

relativos 35 t1"3nAç6es financeiras e contabilistias, podendo usegurar a 
moviment.açâo de fundo de maneio; recolhe, examina e. confere efcmentol 

constantes dos processos, anotando falias ou anomallas e providenciando pela 

su:ii correção e and:i.menro. atravês de ofícios, inform.içõ"'s ou notn. em 
conformidade com ai le.E:i~açãa existente; org.ani:ta, calcula e desenvolve- os 
processos relativos. à aquisiçjo e ou m~rtutenç3o de material, equipamento, 

Instalações ou serviços; participa, quando for caso disso, em ope~ções de 

lançamento. 

Assistente TCC/lico 

12.• ano de ,Jeol,ridade ou curSQ que lhe ~ja equlp,irado 

11.1 ano de escolaridade ou curso que lhe seja equiparado 

Total 

10 13 

15 o o 22 



Divisão de Pla neamento e Ordenamento do TeJTitório - DPOT 

Número de Pos tos de Tr:ib:ilho 

Atribuições Compe1êncios/o tividodcs (2) C:i rgo/Cnrrei ra/C:itegori:i Áreo de Formação Ac!ldémiC!I ou Profissional PTO PTV Mobilidade Cntivos A cri:1r A extingu ir TPT Observações 

Competê nci as de ;acordo com .. funções e atribuições definidas no 
Re,eul.;unento de Org,1111ização dos ~rviços do Munic-ipio de Ponte de Uma, 
pa ra a prese nt~ unidade orgânlC.a; coorden:1çã0 e dire-çâo dos respetivo! Chefe de Divi!.âo • Dirieente 

1 serviços, presta ndo apo io têcníco • administrativo à, atividades Interméd io 2il erau 
Licenciatura 1 l 

de-senvolvid.ts pelo Mu11icipio, 

Elabon estudos d• plilneamento terri1'oria l, numi abordagem 
globali:z:an1 e, tll!,ndo em :atenção o contexto esp:icial, socfol e económico; 

lncr.:=menn a lnvestlgaçiio de situações com importante !mpac10 1errlt ori:il 
e ambienu11t, índuindo temas como o '1:tudo de aglomef'1Jdos urbanos. . .a 

análise de 1nfra•es. lru tur.is de lr.msport e, a plilneilmento rural, ··~ l el.-bora estudos de planeamento a nl1,1eJ urbano, numa ótica lntegradil de Técnlco Sup erior Planeamento Reeional e Urbano 1 1 2 

planc.smcnto reeional e com re:çurso a t«nologlas apoiadas em sistema! 
de Informação geogrâfic.i; cartoe,rafia e topografia . 

Promove e e.11:ecu1a ~rojetos de ajardinamento e de construç.li o de csp iiços 
verdes; fisnll zo1 os trabalhos desde o cultivo de plantas, prepaniçSo de 
tur35, tratamento, tratamenl.o ftto:ssanítârio e outras operações cultura~ 

até !a mod elaç.io de te rrenos; Instalação de redes de drenactm e rega e de 
equipam~nto desportrYo e recreativo; executa trabalhos de correção, 

1 classificaçio e U!iO de solos e outros, no .imblto da sua qualiflcaçãc Técnico Superior Engenha ri;i Agrária e afins 1 l 
proflssion;;il; e l;i.bor3 pareceres na área dos esp;açcs verdes; proc: ede ao 
plane;amen10 e lmplement;i;ç:io de lnfta-estruturas a nivel de i:nstala~o, 
revitaliza r;:So e manu1enção daquetes espaços. 

Possu i º' conhecimentos clcntifícos . tê-cnicos indispen53vels para 
conserva r, cultivar e gerir as floresl :n e os re.cursos a elas usoclados, 
consider;idos na sua multifunc:iorulidade e de aco,do com os princípios de 

dcsenvoMmento sustentável, para ;n lngtr obje t tvos, necessidadll!!s . 
valores oissumidos pela Sociedade no que concerne às flortstas. As suas 
atividades abranei:m o projeto, . direçio te<:nic.1, . gestão, o 

1 plan eamen1.c, a avalh:içiio, a íormaç.ão profissional, a consultoria, o ensino T,cnic:o Superior EngenhariiJ Florest al 1 1 

e a lnvestlt.Jt;ão nu dlve~s .1ireas da lnsta!açS:o, re:generação e testão 
das flo restas e do arvoredo urbano, e recursos natur.us. 

Funçõl!s consultivas, dl! estudo, pla neamento, proc ramaçic, ;ivaliaçiiio e 
aplicação de métodos e processos de nalúreza técnica e ou cie,ntífic.11. que 
fund ame nt.im e prepuam a de-cisão; Elaboração, autono mament.e ou em 
grupo, de p.;irece.rc-s a projetos, com diversos graus de comple1ddadc, e 
uecuçdo de outras. atividades de .apoio geriill l ou espec:ialitado nas áreas 
de .1ruaçã0 comuns, Instrumentais e oper.;i t1vas dos óreãos e serviços; 
~unçOes exercidas c:om re.sponsabmdadf! e autonomia 1écnica, alnd:a que 

Têcnico Superior licenciatura em Engl!nharia Ambiente e Gl!Oinformátic:a 1 l 
com enqu-adramento superior qualificado; Representação do óraSo ou 
se r.i iço em .,'lssuncos da sua cspeci.ill dade, tom3ndo opções de índole 
têcnica, cnqu;idradas por diretivas ou orientações superiores. 



Funções c::onsultivas, de estudo, planeamento, procr.amação, avaliação e 
aplicação de metodos e processos de natureza técnica e ou científica, que 
fundamentam e prepar.Jm a decisão; Elaboração, autonomamente ou em 
grupo, de pareceres e projetos, com diversos gl'3us de complexidade, e 
execução de- outras .itivid:ides de apoio geral ou especializado nas áreas 
de atuação comuns, instrumentais e operati11as dos órgãos e serviços; 
Funções exercidas com responsabilidade e autonomia técnica, ainda que 

com enquadramento superior qualificado; Representação do órgão ou 
serviço em as.sumos da sua especialidade, tomando opções de indole 

têcnica, enquadradas por diretivas ou orientações superiores. 

Desenvolve funções, que se enquadram em diretivas t:erais de dirigentes e 
chefias, de grau médio de complexidade, nas áreas de atuação da 
respetiva unidade orgânica, nomeadamente, de expediente, arquivo, 
-s.ecretaria;executa predominantemente as segui ntes tarefas: assegura a 
t ransmissão da comunicação e ntre as v.â ria s unid.ades e entre estas e os 
particulares, através do reg isto, redaçiio, danificaçiio e arquivo de 
e11:pediente e outras formas de comunicação; assegura trabalhos de 
proc«?s.samento de texto; trata informação. recolho?ndo e efetuando 
tratamentos estat ísticos elementares e elaborando mapas, qu ando ou 
ut il izando qualquer outra forma de transmissão eficaz. dos dados 
existentes; recolhe, examina e confere elementos constantes dos 
processos, anotando falt.;1.s ou anomalias e providenciando pela sua 

correção e andament.o, atravé5 de ofícios, inform.'.lções ou notas, cm 
conformidade com a lecislaç5o existente. 

Técnico Superior 

Assistente Técnico 

Licenciatura 

12.11 ano de escolaridade ou curso que lhe seja equiparado 

Total 6 o 2 o 13 

(1) Atribuições de acordo com o vertido na Constituição da República Portuguesa (art.º's 235.!? e ss.) em conjugação com o disposto nos art.!?s 322 e ss da Lei n.º' 75/2013, de 12 de setembro. Competências adequadas às funções a desempenhar e as necessárias às 

funções atribuídas â unidade orgânica/serviço/projeto. 
(2) caracterização das ca rn:~:i ras gerais nos te rmos do n.!? 2 do artigo 88.2 da LGTFP, aprovada pela Lei n.2 35/20141 de 20 de junho. Competências dos trabalhadores/dirigentes, nos termos previstos na Lei n.~ 2/2004, de 15 de janeiro, na atua l redação, em conjugação 

com o disposto na Lei n.~ 49/2012, de 29 de agosto, na sua atual redação e a Portaria n.2 214/ 2024/1, de 20 de setembro. disposto na Lei n.!? 49/2012, de 29 de agosto, na sua atual redação e a Portaria n . g 214/2024/1, de 20 de setembro. 
• Todos os postos de trabalho aprovados no mapa de pessoal para 2025, orçamentados, vagos e que vierem a vagar, poderão ser ocupados com recurso às diferentes modalidades de recrutamento e seleção, nomeadamente de entre candidatos com ou sem vínculo de 

emprego público, ou com vinculo de emprego público a termo. 
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Técnico Superior 

Técnico Superior 

Técnico Superior 

Direito 

Arquitetura 

Licenciatura 

Comunicação 

Social 

Ccmpetêndn de acordo com ;u funções e atribuições denn!das no R~gul:imento de OrgantnçSo dor 

Serviços do Município de Ponte de lima, paril a presente unid.iide orgãnlca; coordenaç!io e direção 
dos respetivos ser,,lços, prestando apoio t~cn!co e administrativo às atívfd;ides desenvolvidas pelo 

Município. 

Real!za estudos e outros tnbalhos de natureza juridlta conducentes à delln!çio e concretização dar 

politlcas do munlciplo; elabora pareceres e Informações sobre a íntupretaçSo " aplicação da 
leglsl:iç;io, bem como normas e regul.1mentos internos; rKOlhe, trata e difunde legislação, 

urlsprudência, doutrln;i. e outra 1nformaç:So nece!;sirla ao serviço em que ~t~ Integrado; pode se 

Licenciatura 

incumbido de coordenar e superintender niil ;11tlvidade de outros proflsslona[:; e, bem assim, d~ Licenciatura em Direito 

acompanhar processos judkliiiís. 

Conccç:3o e proJeç:io de conjunto:; urbanos, edificações, obras púbUcas e objetos, prestando a devida 
a:;slstt:nda técnlc.:i e orientiiÇ4o no decurso da r6petlva i:iti:C\J~o; elaboração de informaçi5e• 
relativas a processos n.i .lre.i da respetfv;;i espedalldade, incluindo o planeamento urbanbtíco, bem 
como sobre a qualidade e adequaç5o de projeto:; para !lcendamC!nto de obras de construÇ4o civil Ol 

de outriis operações urbanísticas; colaboraç5o na org:anfzaçlio de processos de candidatura a 

financiamentos comunít.lrios, d.a iiidmlnistriilçio central ou outros; colaboraç:io n.i definição d.i• 
propost.is dC! C!Stratêgla, de metodologia e de desenvolvimento p.ira as Intervenções urbanistlcu , 
ilrqultetónlcas; coordenat;So e flscali2:iç5o na execuçio de obr;is. Articula as suas atividades com 

outros prof!sslonafs, nomeadamente nas .ireiils do pliilneamento do território, arquitetura paisagista, 
re;ibilit.iç5o soci;i l e urban.a e engenh.irla. 

Gar.intlr a lnformaç5o e o contacto com a comunfQçlo :;odal. G;uantir o trat.imento da intorm;,ç5o 

divulgada pelo~ org~os de comunl0ç:io sod.al de Interesse para a CSmara. Garantir tod.ls as forma~ 

de publicidade e dlvulg1Ço'o da atívid.ide munldp.al. Atividades de apoio ger.il ou especializado na' 

Arquitetura 

áreas de atuação comuns, instrumental~ e operativas dos õrg5os e serviços. Licenciatura 

Funções de chefia tl!cnica e administrativa numa secção por cujos resultados e 
responsável. Realização de atividades de programação e organização do trabalho do 

pesso;i.l que coordena segundo orientações e diretivas superiores. Execução de trabalhos 

de natureza técnica e administrativa de maior complexldade. Assegura a gestão corrente 

dos seus serviços, equacionando a problemática do pessoal, desi&nadamente em termos 

Comunicação Social 

12.2 ano de de carêncla de recursos humanos, necessidades de formação e alterações do 12." ano de 

Coordenador escolaridade ou posicionamento remuneratório nas respetivas categorias. Afere ainda as necessidades de escolaridade ou 

Técnico curso que lhe seja meios materia is indispensá..,eis ao funcionamento da secção; organiza os processos curso que lhe seja 

equiparado referentes à sua ãrea de competências, informa-os, emite pareceres e minuta o 

expediente; atende e esclarece os trabalhadores, bem como pessoas do exterior sobre 

questões especificas da su.a vertente de atuação; contrai.a .1 assiduidade dos 

trabalh.tdores. 

equipar.ido 

X 
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De1envolve funçõe!õ, que se (!l"lquiildrilm em diretiviils gen1i:1 de dirieentes e chtflas, de 

grau mêdlo de complexidade, nas áreas de at uaçã o da respetiva unidade orgãnic3, 
nomeadamente, de expediente, arquivo, secretaria;execu1a predominantemente as 
seguintes tarefa!>: auc1ura .a transminio da comunicação entre as v.iri.as unidadM e 
entre estas e O!> particulares, iillr.r.vês. do reeisto, red .. çjo, clauifiação e arquivo de 

12.t ano de 
expediente e outras formas de comunicaç5o; assegura trabalhos de processamento de 

12.,1 ano de 

DAGIDMEIIDOPIDECAS/DAEVIUD Assisten te ucolaridade ou 
1exto; !rata Info rmação, recolhendo e efetuando trata mentos estatisticos. eleme ntares e 

escolaridade ou 
EMAIDFPIOPOT Técnico curso que lhe sela 

eliilbonndo milpiil~, quando ou ut ilizando qualquer outra forma de tran smissão eficaz dos 
curso qu e lhe seja 

32 X X X 

equiparado 
dados existentes: recolhe, examina e: confere: elementos constantes dos processos, 

equiparado 
anotando b ltu ou anom;iHas e prnvidencl:ando prb wa correçlo e andamento. através 
de oíicios, inform~ções ou nota:., em confortnidadc com a lca:isfaçio existente. 

Funções de naturie:ra executiva, d• r;ar.:iter manual ou mccànlco. enquadradas. em 
diretivas ae,ais bem definidas e c:om graus de complexidade viilri.iveis; ex~cuç.io de 
tarcfa 5 de .:ipoio elemennres. indispensáveis ."lo funciona mento da árc.t de at uação da 

DAGIDMEI.OOP.t>ECAS/0/.EYlUDEMAJ Assis.tente hcolaridade respetiva unidade org:inlca, podendo comportar e!iforço fisic.o; rcsponsabitidadc pelo!i Escola ridade 
Ofl'IO/>OT Operacional obrieatórla equipamentos sob sua a:u.arda e pela su• correta utiliuç5o, procedendo, quando obrie,atória 
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nec~sârlo, à manutcnç5o e reparação dos mnmos. 




